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^ dd^ctor, (ton Brráiio 

i L ^ ^ . ^ a absorbido el tort<Z3m'' ^ estacional 
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Wstas a ^ a g r í c o l a con 
aquci, * r l ^ c i r ©n E s p a ñ a 

twra msestrâ vidia. 

de los • p a r t á o u l á r e s / que sor-
prenden a d iado a t e consu-
oiádoreis con elefvaclones por 'su 
ouen ía . , ¿HDabrá alguna forma 
para .equiparar la vigilancia en 
mater ia de • sueldos con la- de 
los precios? • 

—Toca usted ©1 pu i i to m á s 
dífidii y clallcada. L a sujec ión 
y la estabilidad en los precien 
«s^iégauiajáa en las naciones po j 
la. cíímpe'teáicia - y la' eoncxir rén-
cia en los mercados, que l imi ta 
los / m á r g e n e s porque se a l í e i a 
y escapa' a la acción de 1% au
toridades en las é p o c a s de es
casea o de e levac ión r á p i d a del 
consumo, con su íendsencia a la 
©specuiación. Eí Estadio no pue
de in te rven i r en todo. Sólo le 
cali© sujetar y disdpii inar de-
termiinatflos productos tos m á s 
eseinciales - e indispensables 
la . vida, y ^ támiu la r . co-tn 
*e prodíucción y d é concurren-
xási" • , , 

En este, orden, las impor t a» 
ciíones de lo que escases y Ja-
c r e a c i ó n ' d e supermercados re~ 
giiladoíres ba demostrado ser 
m á s eficaz. 1 

Esas alteraciones y desajus
te son Mieren tes a todos i t e 
jusocessos de c redn i l en to que m-
conrlenií© a l -auimentarse la p ro
d u c c i ó n . E n esto mo debemos 
engaftarni^s: ©1 proceso de sala-
•ám ü precios es teupteraMe. 
L a as^lr^ción disfrutar de 
mafofis sneMlGs y remmnera-
dones u n aiumento paralelo 
d© Ba prodiuüfcMdad 
unía ^iilmefa. Los procesos 
prodiwcclóin t ienen nuárgenes l i 
mitadlo® f dentro de ©llios ^ 
iitcesaflo "moveirsee 

e l aumento de l a pro-
ducícléii eadsten t o d a v í a en 

mtm grandes y d ü a . 

'ta,dc« jtari^onites - con Ja- moder
n i z a c i ó n de los m é t o d o s : y - l a 
a p U c a c i ó n de i>s 'adelantos de 
la ciencia §i ie mMt ip l i can no-
t á M e m e n t e " e l rendimáenito del 
hombre. ¡La seguridad social-
•por o t r a pa-rte, carga sobre 
aqíuéllos márgeines . 

, Estamos, atentos á l problema, 
y ©n sueldos y •salarlos hacemos 
y .haremos" cuahito •'sea ;p-Oisjble-

dent ro de lo que nos pe rmi t a 
l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a genera i 

—Algunos periódiOGS : y • emi
soras e-xtranijeroiS dífundien sis-
t je íná tácammte noticias ' d é en-
carcéi!aínáeniíx3! y o ó n d e o á s de 
personas • a • quienies ,a veces de
signan .simplemente con l a u n í -

" en la iÉisa cii detoÉ li Irislliifffl 
ümmmúnm Mamm 

G R I A N T E D I CADENA B -
B I A ( I t a ü a ) , 30.—El canciller 
Adenaner ha declarado que ei 
Conci l io E c u m é n i c o convoca-
tío por Su Santidad . Juan 
X X I I I puede jugar u n i m p o r 
tante papel en la defensa co
m ú n de toda, la Cris t iandad 
contra, el comunismo .ateo. .. 

Las declaraciones de Ade-
nauer, que se hal la de vaca
ciones en esta pob lac ión , fue
r o n hechas ante la te lev is ión 
i ta í ia r ia . E n el transcurso de , 
las mismas h a b l ó t a m b i é n de 
la necesidad de Un frente co
m ú n occidental frente a R u 
sia.—Efe. 

ca d e n o m i i n a d ó n de t r á 
res. Aunque la paircialidiad y l a 
p a s i ó n pol í t ica , de. é s tos medios 
de ' i n f o r m a c i ó n resul tan; evi
dentes, ' ¿ p o d r í a -Vuestra Exce
lencia d i v u l g a r . a í g u n a í l i n i o s 
m a e i ó n a este respecto? 

—Conozco l a c a m p a ñ a siste
m á t i c a que las radios de Moscú 
y l o s centro^ dfe 
roja en e l ext ranjero 
y que determinada Prensa sec
tar ia recoge y se encarga d é 
divulgar cada vez que se abor
t an las maquinaciones que pa
ra a l terar el orden o per turbar 
la p roafuedón l levan a v í a s de 
e jecuc ión los agentes' interiores 
al "servicio"'' de; aquel p ropós i to . 
Que esto motive e l que (¿e tarde 
en tarde la Ley c a i g á sobre e i 
que delinque, es clara demos
t r a c i ó n d é una sana justicia. Es 
curioso que si el que delinque 
es u n policastro ambiGi€KÓ de 
profes ión l ibera l , se encarezca 
su cualidad intelectual . Si es 
estudiante, se e x p i ó t e c o m o 
desvio de l a juventud , y si es 
obrero, como mal t ra to de é s t a 
ciase. E i objeto es sacar ^unta 
a lo que sea . 

M á s en este campo de jus-
t lc ia y de las detenciones, e l 
E é g i m e n ofrece urna evitmordil-
nar ia e jemplar idad. J a m á s Ja 
just ic ia ha sido m á s indepen
d í e n t e n i hubo ien la Nac ión u n 
n ú m e r o m á s reducídio de encar
celados, A una pob l ac ión de 
encarcelados en 1935, de 34.536, 

fe 

i1£i^s^ el futuro 
nJiniUciio más rápido y sola-

¡ ^ r a s f^^saones que 
I m e cónomo demanda. 

'^ento ^ ^ e s M e c i -

^ o S r ^ ^ ' 1 3 6 » cons-
^ eí S^>m<kldabíle mejora 

Sf151^ de tes au-

i t lis cuín w icciimales 
RelteraD la detentaion m mmkmtk 

Éertad de la poMadéi de M i OceM 
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podemos ©ptmer - hoy, en 1959, 
con cinco millones de habitan*, 
tes m á s , l a de 11.899, y en una 
s i t u a c i ó n r e a l mente singuiar,, 
pues J a m á s sobre. n a c i ó n a lgu
na se han -desencadenado desde 

ÍPASA A CUARTA FAGINA) 

P A N A M A , 30.—La c o m i s i ó n 
de i nves t i gac ión d© l a Orga- • 
n i z a c i ó n de -Estados A m e r i 
canos ha hecho. p ú b l i c o no. 

niír o c f ci 1 Cé 
que, hasta e i momento, dicha 
comis ión n o ha encontrada 
pruebas suficientes para ase
gura r que ios invasores hayan 
actuado con ia a p r o b a c i ó n d© 
a l g ú n Gobierno. 

E n e i mismo comunicado, sa 
a ñ a d e í p e " l a i n v a s i ó n ha s i 
do organizada desde el exte
r i o r d e - P a n a m á ; que e l bu-, 
que que i legó con ios invaso
res h a b í a ' s a l i d o de u n puer to 
cubano f ' q u ^ casi todos los 
miembros del grupo son ex
tranjeros".—Efe. 

T R A M A B A N T O M A R S I M B O 
L I C A M E N T E E L C A Ñ A L - -

D E P A N A M A 
N U E V A Y O R K , 30. Los 

rebeldes p a n a m e ñ o s t ramaban 
tomar poses ión s imból ica mon
te dei Canal de P a n a m á sí 
c o n s e g u í a n , tíérribar el Go
bierno del Presidente L a Guar 
dia , s e g ú n una i n í o r m a c l ó n 
de L a Habana que hoy pub l i» 
ca el "New Y o r k T i m é s " . Co-
mo es sabido,/ e l Gobierno 
norteamericano tiene jur isdic
c ión sobre e l Canal y su zona, 
do acuerdo con el convenio 
existente e n t r é P a n a m á jhEs- ; 
tados Unidos.-—Efe. 
VOLUNTARIOS PARA LUCHAR 

CONTRA LOS INVASORES, 
P A N A M A , 30.»=. Guatemala 

ha enviado u n a v i ó n con vo» 
luntar ios entrenados en la 
Micha en l a selva y terreno 
i p o n t a ñ o s o , para cooperar COK 
las fuerzas p a n a m e ñ a s en la 
lucha cont ra ios invasores 
procedentes de Cuba, a re -
juer imiento de la O r g a n i z a » 

de Estados Americanos, 

l i i f i i rara 
li M i ÜOÉ 
lili li l l l i i 11 

i M i a 
m ié ule 

MADRID, 30,—Los días cinca 
y seis de mayo próximo se cele
brará la vista oral ,del recursqi 
de casación interpuesto por la de
fensa contra Ta sentencia dictada 
por la Audiencia Provincial por 

Ta que se condenaba a Jasé Ma
ría Manuel Jarabo Perez-M< >rris 

. a cuatro penas de muerte, censo 
autor de cuatro delitos die rob@ 
con ííomlcidioi—Cifra.* 

Trasladados a Cuenca los cadáveres 
del avión siniestrado 

i ip i i de los cuerpos, excedo el de Biie9 
. preseita seíales de/peiad w 

Parece pe ei adcldeete fué M i ó a ma torbonada, 
Qne afectó a la Mjula ^ á la raio 

' P A R I S , 30.—He a q u í el t e x 
to oficial del ' comunicado fa
ci l i tado a l f ina l de la confe-
sencia de los ministros de los 
cuatro pa í ses occidentales ce
lebrado en esta ciudad: 

"Los ministros• de Asuntos 
Exteriores de la R e p ú b l i c a Fe
deral Alemana, Francia , el 
Reino Unidos y los Es 
Unidos, h a n terminado 
reuniones en P a r í s para 
certar sus posiciones en u n a , 
base sobre í a que se ne ipc ia -
r á con los sovie ta^n l& p r ó 
x i m a conferencia "fíe Ginebra. 

Sus conversaciones se h a n 
basado en el informe del g ru
po de trabajo que se r e u n i ó 
en Londres para examinar los 
diversos aspectos de estos pro* 
Memas.' 

Los minis t ros de- Asuntos 
Exteriores re i teran l a deter
m i n a c i ó n enunciada en su re
u n i ó n de diciembre de 1958 y 
reafirmada en su reciente r e 
u n i ó n de W á s h i n g t o n de man
tener la l iber tad de la pobla
c ión d@ B e r l í n Occidental % 

los derechos y obligaciones en 
aquella • ciudad, de las poten
cias aliadas 

A l mismo t iempo reaf i rman 
su d ispos ic ión para ent rar e n ' 
negociaciones con la U n i ó n 
sov ié t i ca con el p r o p ó s i t o de 
establecer una justa y dura
dera paz en Europa. 

Con este f i n , los ministros 
occidentales, han llegado a u n 
completo acuerdo en torno a 

• l a pos ic ión que h a b r á de ser 
presentada, en: Ginebra . . 

Los resultados de la r e u n i ó n 
que acaba de te rminar , s e r á n 
tratados con el Consejo del 
A t l á n t i c o Norte y se estable
c e r á n los medios .para man
tener contacto con el Consejo 
durante la conferencia de G i 
nebra . 'v-Efe . 
C O M P L E T O A C U E R D O PA
R A B O I C O T E A R U N A CON
F E R E N C I A E N L A C U M B R E 
S I L A URSS P R E T E N D E 
U N A C A P I T U L A C I O N D E L 

M U N D O L I B R E 

: v feAÍUSá I I p l m i f mi 

nistro f rancés , Michel D e b r é , 
ha anunciado en é l Parlamen
to que las. potencias occiden
tales han llegado a u n "com
pleto "acuerdo" p a r a boico
tear una -'conferencia en la 
cumbre '^en e l caso de oue l á 
URSS # e t e n d a una capi tula
c ión del mundo l ibre en las 
cuestiones de Be r l í n y Ale
mania . 

Alemania — a ñ a d i ó — es pie
za clave en l a fuerza y soli
daridad occidental y-, por t an
to, quedaba excluida toda po
sibi l idad de c l aud i cac ión Occi
dental en las cuestiones de 
Alemania y Be r l í n . -

T a m b i é n di jo el p r imer m i 
nis t ro f r ancés que e l bloque 
Occidental no sólo coordina
r á su pol í t ica en Europa, sino 
t a m b i é n en A f r i c a y e n e i 
Oriente Medio, . 

E l discurso de D é b r é . füé 
aplaudido p o r todos los d i p u 
tados de la C á m a r a (546) sal» m e l g r u p » mmmMB̂Mî  

' MADRID, 30..=- Pilotos exper
tos niuy cohocedores de la ruta 
Madrid-Barcelona úpinaii que el 
accidente de Valdemeca en el que 
perdieron la vida .28 personas, se 
debe a una turbonada ^con gran 
aparato eléctrico que indudable
mente, afectó a la brújuia y pro
bablemente a la radio. 

El piloto, que llevaba cinco 
años haciendo este servicia y qae 
había' pasado por ia zona en. el 
viaje de ida8 hacía apenas unas 
horas, pensó que s© encontraba' 
sobre la línea de Calamuch&i, 
cuando en realidad había demora
do hacia el Sur cpmo cosa de unos 
70 kms. A causa de la tornen» 
ta quiso descender unos centena
res de metros y entonces se estre
lló contra las cumbres que hay 
en el paraje, en contrapisición 
con la zona de Calamocha antes 
mencionado, que es bastante lla
na. Que llevaba la radio averia
da es evidente, puesto que- no fair 
tentó precisar su posición. 

De la compañía Iberia, han sa
lido para el lugar de la catástro
fe el subdirector de tráfico, se
ñor Ansaido; el jefe de pilotos., 
señor- Arango; el jefe médi-jo, dah 
Luis de la Serna, y el jefe de la 
asesoría jurídica, señor Mapelii, 
que llevan una orden del Estado 
Mayor del Ejército del Aire para 
que una vez cumplidos los trámi
tes y: .autorizado "el traslado por 
el juez que entiende en el asun
to, para que le sean entregados 
los restos de los pasajeros, para 
su traslado al Instituto Anatómi
co 'Forense dfé Madrid. El perso
nal de la tripulación se compo-

del comandante señor López 
que contaba 36 años, y ha

bía ingresado en la Compañía en 
1954. Era casado y había volado 
unas seis mil horas. El radióte 
legrafista, Señor Díaz, era natu
ral de Córdoba, también jasado. 
Ingresó en 1950 al servicio de la 
Iberia'. Por último, el mecánico 
señor León era natural de Nie
bla (Huelva). Nació en 1932 y 
era soltero, l^os restos de iodos 
ellos serán probablemente condu

cidos ai Hospital Central dél 
Aire Cifra. 

TRES PASAJEROS, ERAN 
SEVILLANOS 

SEVILLA, 30..,— Entre los pa
sajeros del avión sinlestraio" d@ 
la línea Madrid-Barcelona, íigu-

lililí i iíiw 
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lili 
MONACO, 30.—El príncipe ÜaJ* 

niero y te,, princesa Grace han 
vuelto anoche a esta viudad. 

Acompañados por ia princesa 
Carolina, de dos años de edad, 
abandonaron el palacio el pasa
do 31 de marzo para dirigirce p r i 
meramente a Lausana, donde la 
princesa Grace fué operada de 
apendicitis, y después a París, con 
el objeto de reunirse con la ma
dre de Rainíero, la princesa Car
lota, que se encontraba en una 
clínica de aquella capital.—Efe. 

ran tres sevillanos; don Femando 
Medina Benjuméa, C o n d e d® 
Campo Rey; don Francisco Gal-
nares Sagastizábal, y don" Anto
nio Mancebo Fernández. Los dus 
primeros regresaban de la Féria 
de Muestras de Milán. 

El señor Medina Benjuméa fué, 
militar profesional qüe, poro de®*1, 
pués de terminada ia Cruzarte d© 
Liberación, dedicó sus actividades 
a la vida civi l . Formaba p -ne de 
diversos Consejos de Administra
ción, rigiendo además una gráss-
todustria d§ esta capital. 

El s eñor 'Ga lna res Sagast lsá- ' 
bal, era ingeniero industrial f,. 
uno. de los más directos colabará» 
res del Conde de Campo Rey, 
• En lo que respecta al señor 
Mancebo Fernández, abogado, • s® 
dedicaba a la agricultura, y, par
ticularmente, a ios regadíos, ha
biendo puesto en riego vados cor 
t i jos sevillanos en brevísimo pla
zo. Participo intensamente en lá 
organización de la comunidac» de 

" i l l y en 
>-Clfrá . 

regantes del Genil y en la del 
Iquivir.-

ÉL COMANDANTE LOPEZ 
Bajo Ouadalc 

PEJ5ÍA ERA UN EXPERTO EM 
VISIBILIDAD 

MURCIA, 30. — La noticia de 
ia muerte del piloto, don Ernes
to López Peña, que conducía ©5 
avión de la Iberia siniestrado 
ayer en la serranía de Cuenca, 

(PASA A CUARTA PAGINA) 
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I 
CIUDAD DEL , VATICANO.30, 

Su Santidad Juan XXIlí ha recibido 
•ea audiencia privada al rey Husseín 
de Jordania. 

El Monarca íiogó ay&f a Roma 
procédtsníe de Lomíjm m rusta te». 

.© l i j a m<~..m — . 

En l a mmmm de l a Stamta Cruz ,de i _VaUe de los C a í d o s se 
ceíeteré mu enlace m a t r i m o n i a l qme fué bendecido por e l 
m®é a i í teaá© Bmi' Jtófco Fé fez de ü x t o a hm n o v t e Ju l ta i i 



E L C O K R E O G A L L E G O 

iii de peis Msiie 
n i oalleu 

Hoy se reunirán «b Saotiago los 
prTÍtios industriales tfe fla región ga
lega, que festejarán Ha featividaid de 
so -Patrono. San- José Obrero. Por la 
mañana asistirán a vina Misa erj la 
Catedral, dedicando una ofrenda al 

A continuación de íste acto se 
reunirán en ®Í Salón Arbesonado de 
Fonseca, donde se oeiebrará u^a so-
sión académica, pronunciando una 
conferencia ett prafasor don Enrique 
Vidal Abascal. Después acudirán ai 
Ayuntamiento, •ea donde tendrá lu-

Agenda del día 
R E G I S T R O C I V I L 

30 d» abril. 
Nacánientos.— Víctor José, Argíz 

y VÍIar, Gonzalo Santiago Santos y 
López, Jesús Noya y AMrey, Eug^-

'Eio Delgado y Fernández, Carlea 
García-Rodejas y Gayóso/José Gui-
IKTmo Otero y Tarrío, Javier Nú-
ñez y Mera, María Jooquír.a Mén
dez y Paz. 

Matrimonios— Camilo José de la 
• Iglesia Torres con María del Car-
mea Ferro Estévez. 

gar una recepción en su honor, y a 
las dos y media de la tarde se reu
nirán en comida de confraternidad 
en til Kos'al & los Reyes Católicos. 

HERMANDAD DP j 
LABRADORES 

E n el salón de actos de la De
legación Comarcal de Sindicatos, 
y bajo la presidencia del fiei^a^ 
do don Fausto Santamarina, se 
celebró la anual Asamblea de !as 
Juntas Sociales de las Hermanda
des de Labradores de la zona de 
Santiago. 

Los reunidos pasaron -del me
dio centenar. Las cuestiones tra
tadas fueron; Convenio?, proce
dimientos laborales, mutualismo, 
Previsión Social y Seguros So
ciales. 

• Durante esta semana esta-
•rán abiertas desde las nueve 
y media hasta las once de la 
noche, las farmacias de doña 
.Irene Regueiro Lois, Casas 
Reales, 10 (Animas), teléfono 
¡1723; D . Ricardo Bescansa 
Castilla, Bautizados, 2, teló-
tono, 1619, y doña Angeles 
¡Barreiro Vázquez, Patio de 
¡Madres, 12f, te léfono 3354. 
iy L a de guardia a partir de 
.las once de la noche, doña 
iPurií icación Sobrino Loren-
iao, Calderería, 50, te léfono 
'1619. 

/ , 

I0TRA VEZ JUNTOS 
. . . L O S I N O L V I D A B L E S P R O 
T A G O N I S T A S D E : "Un médico 
en l a famiiüa" y " U n médico 

en l a Mantoa" 

. . . P A R A H A C E R N O S M O R I R 
D E R I S A , C O N S U M A S D I 

V E R T I D A C R E A C I O N : 

E S P E C T A C U L O S 

, P R I N C I P A L : "Emilio y 
los detectives".—i. Todos. 

S A L O N : "iHuk! , grito $e 
muerte".—-3. Mayores. 

Y A G O : " E l pasado .te 
acusa".—3. Mayores. . 

C A P I T O L : "Conspira
ción de silencio", — 2. J ó 
venes. 

M E T R O P O L : "Que seas 
feliz",—-3. Mayores. 

A V E N I D A : "Vuelve Mar
t ín Corona".—2. Jóvenes . 

MURIE 

DONALO 

irco 
Cont inúa ei grandioso éx i to 

de l i Compañía. 

H O Y, tres grandes 
funciones 

5 f a r d e , i n f a n t i l 

8 m o J a 

y ii n o c h e 

' ^ESROBEKISONJUST^^^^ 

$ RALPH CTHOMA$ 
¡ ¡ ¡ U n a [áeMcíesa e Insuperable 
mtiedttra. del i rredsüMe í iumor 

británico!! I 

Man anana — 
J e n s a c i o n a l E S T R E N O 

E N 

PRINCIPAL 

¡PARA NIÑOS Y GRANDES! 
Presenta H O Y 

e n S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

E S T A E M O C I O N A N T E Y D E L I C I O S A A V E N T U R A 
Q U E E N T U S I A S M A R A A T O D O S P O R S U D I N A M I S 

MO, G R A C I A Y O R I G I N A L I D A D 

L a más s impática pandilla InfantL mezclada en las 
inisteriosas intrigas del Berl ín dividido. 

( A P T A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S ) 

F U N C I O N E S A L A S 5'áS - 8 y 11 

SANTIAGO AL DIA 
. v ^ s . i r . . . . . . 

En el Cottolengo 
del P. Alegre 

J • ' _ 
1 El día 29 celebró ésta benéfica 

y provideaciatt Institución la fies-
te de su Paftróo, S. Josi B. ,Ooitfo. 

H .Sr. obispo auxiliar Dr. Noyoa 
Fuen'te.- que tíelebró la Misa dialo
gada por enfermos y personan ú& 
Cottolengo; eü Sr capellán D. Dona
to DosH Lago que dijo la Comu
nión y * l Rvdo. P. Liquete diieotor 
de la Institücíónv qu© predicó en la 
ftjnción de ía tairde, tuvieron a su 
cargo 5a parte espiritual de la fes
tividad, qu« insultó excelente. -

La Junta de Sras., y simpatizan
tes atendió a todos, sanos y enfer
mos, coCaborándo eficazmente con 
las Madres retígio&as é^i Sa Casa, pa
ra que. la Comida de Hermandad 
fuPse un acto de sincera caridad y 
•expansión fraiternal de todos, dando 
ur." ejemplo práctico de tan exce-
Bíenite virtud, que tanto eml&üece 
a esta insilitución, formando su bri
llante aureola. 

Como colofón de sana alegría 
juvenil, les alumnos del Colegio 
Minerva cerraron la fiesta con un 
simpático Soto literario 

¡ T R E S A S E S D E L A C A N C I O N 
M E J I C A N A , E N U N A S O R 
P R E N D E N T E Y E S P E C T A C U 

L A R P E L I C U L A 

AS 
| C o n j 

teosiTA Q U I N T A N A ; 
¡MIGUEL A C E V E S M E J I A 

y A L B E R T O D E M E N D O Z A 

U n film eslabonado qon rele
vantes y populares canciones, 
en ed que el draana y la tex nn-
r a ponen pinceladas de profun

da emoc ión . 
(Mayores) 

H O Y , A LAS- 5'30 - 8 y U 

C O L O S A L E S T R I E N O 
J E N ' . 

Metfopol 
3*30 G R A N F U N C I O N I N F A N T I L 

I D I ia en mm 
(Tolerada) 

Cioe AveDida 
L A P A N T A L L A T R I U N F A L 

H O Y , A L A S 6 - 8 y 11 

m • 
Martín Corona 

P E D R O I N F A N T E 

S A R I T A M O N T I E L . 

(Para todos los púbíMcos) 

' ÜEISEL-flIlKEHELlEí 

CAPiTÚC 
H O i ; tí — 6 — 11 

G r a n Estreno 
de l a sensacional 

pe l í cu la 
M e t r o G o l d w y n Mayer 
" C O N S P I R A C I O N 

D E SPLENCIO" 
Coja Spencer Tracy 

E n Cinemascope 
Eastmancolor 

Para todos los púb l i cos 

H O Y : 6 — 8 — 1 1 
Magno Estreno 

¡ U n drama de acc ión 
y e m o c i ó n j 

" E L P A S A D O 
T E A C U S A " -

Alber to Glosas 
G í n o ' C e r v i , 

(Autor izada mayores) 

G a c e t i l l a s l o c a l e s 
R E G R E S O E L 

D O C T O R V I L L A N U E V A 
¡Después die asistir a i a Y Re

un ión Sanifcaria Nacioiiai, re
gresó de Madrid el Dr. D . U l -
piano VMlanueva, a c o m p a ñ a d o 
de su dástm^mlda fani i la , 

R E P R E S E N T A C I O N D E MU] 
T I L A D O S 

Se pone en c o n o d m á e í i t o de 
tocios los Caballeros Mui t i l a -

. «tos, que se hacen efectivos los 
haberes, coowe^poniciiepteis a l 
mes de A b r i l . 

EXPOSICION PICTORICA 
En el mes de julio, se ce'gebra-

rá en la Saia de la Junta de Tu
rismo la exposición de pintura, 
convocada al Certamen dedica
do al artista Fenollera, acto que 
organi2a la Sociedad Econámic£w 
y Amigos del País de Santiago. 
ESCUELA OFICIAL DE MAES

TRIA INDUSTRIAL 
A partir del próximo día 2, que

da abierta íg matrícula de ingreso 
para los exámenes que s» celebrarán 
en la primera quincena del mes d3 
Jumio del coméate año.. 

FUNCIONARIO ADMINIS
TRATIVO 

Fué nombrado funcionario ad
ministrativo del Ayuntamiento de 
Marín, nuestro particular amigo, 
don José Travieso Quenlle, 

RATERIAS 
Fueron detenidos e ingresados 

en los calabozos de la Comisaría 
1 de Policía Varios jóvenes por ha 

ber cometido diversas raterías. 
BARDEM RODARA EN MEJICO 

"TIRANO BANDERAS" 
Efl. Boitab̂ e tfireettor cinematográfi

co D . Juarj Antonio Bardem, quie se 
encuentra en Compostela y que f i l 
ma en Oca ia película "Sonata de 

. Otoño", ha manifestado que rodará 
en Méjico Ha p^ícula, "Tirano Bar-
dieras", adaptación de la novela d© 
Valle Inclán. 

COMANDANCIA MILITAR 
Celebrándose el próximo día 3 áe 

Eaayo y con motivo dA ffa festividad 
del díá de la Victoria, urá ' solem
ne Misa a las 11,30 horas en ía 
iglesia oonventuail de San Francisco 
quedan invitados para .asistir a la 
misma todos los señores jefes, ofi-
claCes y suboficiales que en las dis
tintas siíuat iones se encuentren re-
sidtendo en festa Kaza, 

LA AUDIENCIA 
Ayer por la tarde se constituyó 

en la Sala de Actos d1* Juzgado do 
Instrucción la Sala Primera do 1° 
Criminal ¿Q Ha Audiencia Provincial, 
qu actuará en nuestra ciudad du
rante dieciocho días. 

Pi*side ia Sala el Hmo. Sr, don 
•Mamuel Lojo Taito. 

SoHamente se cefiebró la vista de 
una causa por robo, instruida por 

el Juzgado de Instrucción de esta 
dudaid. 

El procesado cometió hac© meses 
un robo en un centro docente de es
ta ciudad, y ei Ministerio Fiscal, 
cuyas funciones fueron e^reídas por 
el señor López y López (don Euge-
Báo), solicitó para el procesado Ja 
multa de cinco mil pesetas y la ln-
demnázación de cuarenta pesetas. 

Defendió al encartado «n esta cau
sa, el letrado señor Nogueira (don 
Manuel), quien tras brillante infor
me, solicitó la absolución. 

Hoy no Se (rfebrarán vistas ante 
ffa Audiencia por ser la festividad 
de San José Obrero. > 

UNION DE ARTESANOS 
"La guitarra a través de los tiem

pos". 
Breve historia de la guitarra, des

arrollada en dos charlas—conciertos 
a cargo de don José San Luis Rey, 
que desarrollará, erj esta Sociedad 
los días 2 y 9 de mayo, a las ocho 
de la tarde. 

Día 2, (Desde los comienzos hasta 
F. Sor). 

Pavana V, Luis Milán. 
Minuetto, R. de "Visé& . 
Españoleta, Gaspar Sana -" ' 
Canarios. Gaspar Sanz, _ ^ 
Dos MinueWos, F. Sor. 
Dos Estudios, F . Sor. 
Allegretto. N . Coste. 
Día 9. (Desde Sor hasta nuesitiros 

días). 
Admita, mazorca. F- Tánre:ga. 
Recuerdos de la Alhambra, F . Tá-

rrega. 
Preludio, J. S- Bach, 
Courante. J. S. Bach, -
Allegretto d© la Sonatina en La. 

Moreno Torroba. 
El Cdlibrí (estudio), J. SegreraS. 

J U A N M I G U E L D A P O R T A , 
- A P A R I S 

Ayer tarde salió por v ía 
aérea con dirección a Madrid, 
desde donde marchará tam- , 
b ién en av ión a París , el se
cretario de la Archicof radía del 
Glorioso Apóstol Santiago, 
nuestro distinguido amigo don 
J u á n Miguel Daporta G o n 
zález. 

E l señor Daporta asistirá a 
la tradicional función religio
sa y d e m á s actos cfrie van a ce
lebrarse en la famosa Abadía 
de Mont Saint Michel. Osten-' 
tará allí la representación dé 
la Archicofradía del Apóstol 
Santiago, en nombre de la 
cual hará entrega de objetos 
lacobeos como ofrenda a la 
Abadía e impondrá la Meda-' 
lia de Hermano Mayor a l 
sacerdote que rige el culto en 
el monumental templo. . 

M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

— D I P E N F A , $ . A . — 

C A P Í T O L 
L a pantalla de los éx i tos 

P R E S E N T A N 
J E L M A S S E N S A C I O N A L D E L O S E S T K E N O S 

C I N E M A T O G R A F I C O S 

H O Y . V I E R N E S D E G A L A 

TRACV 

FRANGIS 
JOHN E8NESTB IEE Ell EUCGLUNS 

E L I M P R E S I O N A N T E Y D R A M A T I C O R E L A T O PO
L I C I A C O QUE PONE EN T E N S I O N LOS N E R V I O S 

M A S - T E M P L A D O S . 

¡ U N V I B R A N T E F I L M D E I N T E N S A S EMOCIONES! 
CINEMASCOPE E A S T M A N C O L O R 

(para todos los públicos) 

I - H O R A © CIUDAD 
S a n J o s é O b r e r o 

1 Hoy comienza Mayo, niiss eminvm,^ 
gramos ígu© np nos defiauíde S ^ " ^ ^ e i a j 9 hm en ei calendario, los smtínS fw dia <«e xiLl̂  
^ r < m ser mejo^s si se K ^ ^ ^ ^ Je 
l luvia que lavábanlos . . . ŵ  ^ la senS^^-

(Lo dtel día, ya lo conocen mieñ̂. * 
fiesta de S a n José Obrero, que 1 ^ « ' m̂̂s en 

de obreros y obreras d ^ S a n i ^ g o ^ l g ^ 
lebrar con un iuteresante p i o ^ ^ ^ c í ? 0 ^ a ct 

Los ajctesanos de l a Madera, m& ¿¿X' 
sln§f«larm©me su fiesta patronal h rmrav^691 a tener 
O b r ^ o con una Misa en la c S r T ^ * S a n ? ^ 

De ayer, nada notable QU© of rezca 
tnteaiíario. ^ crezca p e r f ^ ^ ^ 

Y como andamos muy escasos di» 
gatado matinal a ustedes queda r e d u c i d o ? ? . ^ 
e n t r e n , a l a espera de ofco temaoS mts ^ 

^ P. AL VITE 

V i d a Religiosa 
MADRE DEL BUEN CONSEJO 

No hay palabras suficientes pa
ra alabar el inusitado esplendor 
con que todos los años viene hon
rándose a la Madre de todas las 
gracias bajo el título de Nue¿tra 
Señora del Buen Consejo, y la nu
merosa concurrencia a tan solem
nes cultos. 

Dióse fin a estas solemnidades 
el 26, día de tan amada Madre, 
incensándola el Emmo. Sr. Carde
nal, y terminando con hermosa 
despedida cantada. 
MES DE MAYO EN SAN FRAN

CISCO 
Durante el mes actual, dedicado 

da una maniera especial a honrar a 
la Santísima Virgen, habrá Misa 
vespertina iodos los días a fes ocho 
de i*a tarde en. la igiesJa de los 
PP. Franciscanos. 

NUESTRA SEÑORA DE LOS 
DESAMPARADOS, l 

Programa de los actos que se of-
lébráráni en i'a capilla del Camino 
Nuevo de las Hermanitas de Ancia
nos Desamparados: 

Sábado, día 2, dará comienzo te 
tradicic^al Novena. 

Pof Ja mañana, a las siete y me
dia, Misa de Cdmuridad, armonizada 

Por la tarde a ftas siete, Exposi-
CÍÓD de S.D-M. Estación. Rosario, 
Ejercicio de la Novena, Motetes y 
Reserva. 

Los cultos de esta novena se ofre
cerán por las interxiones de los si
guientes bitenechores de este Asilo. 

Día 2 de mayó, Srta. Carmen 
Otero Vaildorrama; día 3 Sra. de 
Maíde; día 4 Sra de Bartolomé; día -
5 Sra Vdia. da Barrera; día 6 doña 
Amparo Meló; día 7 Sra. dte Ochoa 
día 8 D, Alfredo Martí Nipolá; día 
9 Sra. de Molina; día 10 Sra de Re
quera. 

Domingo, día 10: 
Fiosta de Ntra. Sra. <te los Des

amparados. 
. Por üa mañana, a las siette y me-

A Q U E L G R I T O , P R O F E R I D O 
P O R H O M B R E S A V I D O S D E 
V E N G A N Z A Y S E D I E N T O S 

D E S A N G R E , S O B R E C O G I A 
D E T E R R O R A Q U I E N E S L O 

E S C U C H A B A N . . 

H U K ! i 
G R I T O D E M U E R T E 

Una pelieula sorpireindente, brí-
Uantemiente confsebida y por-
l3enítosarai©iite Jnteroprfeitadia p w 

G E O R G E M O N T G O M E R Y Y 
MONA F R E E M A N 

¡IncreiMes e inédiitas aventtt-
ra,s, que le arrebataráJi en na 

íorbelliíno de emiodón! 

E N ¡EASTMANCOLOR 

H O Y , a las 5*30 - 7'45 y lO'lS 

S E N S A C I O N A L P R I M E R 
R E E S T R E N O E N E L 

Salón ÍEAIRO 
(AiurtJoirizftdia tiodios los (púbiícos) 

A las 3'30: G R A N I N F A N T I L 

M Rey Arturo 
E N T E C N I C O L O R 

MAÑANA; ¡GRAN E X I T O ! 

uenos de oro 
Con L O L A FLORES 

wmmBÉammmmmmamm 

dia. Misa de Comunidad . 

xiliar, Dr. D. Migu Att' 
A las n . Misa solemrl ^ n " ' 

asistirán varios señoieí d̂  Vl̂  
Valenciana. ^ la 

Por Ia tarde, a las SÍPÍA r . 
ción. de S.D.M. fofaS' fe 
ŷ  conclusión de la Novena 
ra la Sagrada Cátedra ei Ml c-a' 
don Manuel apón. r J ^ L ^ 
mjnario C o n c i l i a r , ' t ^ ^ ' J 

^ant^imo, que impartirá ci E^r ¿ 
«mno y Reverendísimo Sr C £ 
Wl Arzobispo de la 
Dr. Quiroga Palacios. u 
ARCHICOFRADIA DEL GLORia 

SO APOSTOL SANTIAGÓ1110, 
Mañana, sábado, día 2. a las sie. 

te de la tarde en la Capilla d?! " i . 
Jar de ía Catedral, «ta Asoci«Í 
tendrá sus cu-tos correspondíenics ai 
primer sábado de mes; y se raiga 
a todos los cofrades y devoto» de la 
Santísima Virgen, la asistencia. 

MISA POR LOS CAIDOS ' 
.El domingo, conmemoración dd 

XX Anivmario del Día de fe Vio 
íoria, se celebrará en lia igíesia coi>. 
virtual de los Padres FranciscaJoi 
una solemne Misa que, dedicada t 
los Caídos, organfea la Comandan-
cia Míitar d* ia Plam * Santiago, 
y que comenzará a la* once y media 
de la mañana. 

NOVENA EN HONOR DE NUtSTKA 
SfEÑORA DEL PORTAL l 

Del 1 al 9 de Mayo en ia Capi-| 
lia de Belvís.— Cultos; 

A ías ocho de Sa mañana, Misa (te 
Comunión armonizada. 

A las 8 de la tarde, Ejerctcio de' 
ta Novena con Exposicióc da 
S.D.M., Estación Rosario y BÜHIÍ-
CÍÓD Eucarística. 

Desde el día 7 predicará Cn el 
Ejercicio (¿ ia larde el M-L srñof 
don Manuel Rvy Martínez, Conó-
nigo Lee-toral de Ja S.M.I C. 

El día 8—el principal—, sdemás 
de ¿ s cultos indicados, habrá Misa 
armonizada a las 12; y quedará* 
puesto el Santísimo, a', final úi «-
ta Misa, para 9:r adorado por 'M 
Coros de las cofrades y dPws 
Ks hasta las 8, que conf nzaráp "t 
cuKds vespíri&os. 

Los tres últimos días habrá ipi 
posiciórj de ^sígnlas a tes r.'.rva» 
cofrade* 

E S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L ! 

H o x S 
Sensacional Eftre^a(, S 

Una aventura de nmos ^ 
que entusiasma a A 

g, mayores 
S " E M I L I O ^wtr tae '" | Y LOS DETECTIVES 

. En Eastmancolor 
Para todos los públicos 

Metropol 
H O Y : A las 5-30, 8 y U 

Sensacional Estreno 
" ¡ Q U E SEAS FELIZ. 
Con Rosita Q ^ n * y 

MigUel A c e s i a 

A las 3-30: „ 

Hoy : 5 - 3 0 - ' - 4 5 t - ^ f 



E L M U N D O E N L A P L 
lUI,,IIIIIIIIIIlrill l!IIIIMi»»l,ll l ltítt, l , i , , , , , l , , l , , , , , ,£ 

es de Mavo1 
P o r e l P « " S e r a p h k u s 

^ ^ " m a y o es llama-

! / c o T r a ? o n m ^ mes de m 
'W*' ^..raleza se viste de su 
1 L a i a ^ f y alegra can 

, josas y aj , vida. i*nünos f*j£éJh nevado 
Nuestrl fa íe y del amor, 

^ fn la Vi ígen M a r í a , 
oDse^ f ¿: i la que Dios re-
ilaí10^mín1ndo para perfu-
*ai Veste mes de mayo nos 
d a d ^ r nUeStra a lma 
'alien?iar£ de Dios ricb en 
^ u n £ virtudes de o^se-
S v homenajes ofrecidos 

Y asi 

'vir-

:quios y 
'fl Ia V-rSa'día' de este mes } Y asi, cada fa. 
« n a T n n a "flor'; 

pr á c t i cade nria "v 

^"esfuerzo de un "sacrifl-
hícumplimientodeun-pro-

^ á f á n de una "conquista" 
I de cierto, que pa-

^ T v l r t M más preferida: 
Ib pureza. 

M i 
i p ! 

LLEGA A 
SANTIAGO 

EL MEJOR C L O W N 
DEL MUNDO 

21 C L O W N Q U E H A C E 
REIR AL BORDE D E L A 

T R A G E D I A 

e l P a y a s o ! 

CIRCO 
HUNG 

l l i i i i i iniHIli lIHIIK 
E l sacrificio mejor? ^rltaf 

el pecado. 
E l propósito m á s firme: fie 

cuentar los Sacramentos. 
La conquista de cada días 

y i r i r en gracia. 

Estos han de ser nuestros 
ideales marianos durante es
te mes de ^layo. L a Virgen es 
pera nuestra flor. Nuestra flor 
nos acercará m á s a la Virgen . 
María . 

Condenado a morir en 
la cámara de gas 

Por el asesinato de la enfermera 
canadiense, Olga Doñean 

V E N T U R A (Cal i forna i ) , 30. 
Lu i s Moya , u n joven de 22 
a ñ o s con una his tor ia c r i m i - . 
n a l desde l a n iñez , ha sido 
condenado a m o r i r en la cá« 
m a r á de gas por el asesinato 
de Oiga Duncarh 

Con esta, sentencia. M o y a , 
es la tercera^ persona conde» 
nada a muerte por el ases!» 
na to de l a * citada enfermera 

de l i l i 
aillo, paii mu 

nao ilen 

S r ^ ^ E A T K A V I E -

OCCIDOENTAI.. 

H I S B N ^ C S I O N m 

JAN HAGO 
^ ^ I M I E , N T O ' 

C O N 

N U E V A A R M A 
contra e l c á n c e r 
Puede curar la enfermedad 

L Y O N S , 30.-- U n p a r á s i t o 
de ia sangre suramericano, 
asociado a una déb i l afección 
de la enfermedad del s u e ñ o , 

SlMS CÍHOtiÉl 
Metro 
"OBC seas feliz" 

Nacionalidad: Mejicana. 
Productora: Internacioaal ü> 

nematográíica, S. A. 
Director: Juan Solero 
Intérpretes: Rosit» Quintanai, 

M . Aceves Mejíos, Ludio Qatica. 
Una de las canciones que in

terpreta el famoso cantante meji
cano, Miguel Aceves Mejías, en 
"Que seas íelte", se titula tam
bién "Que seas feliz",. O "ea, que 

la cinta es una complata felici
dad. Claro que podría ser másj 
porque en realidad esta produc
ción mejicana es muy mediocre, 
excepción hecha de la fotografía 
y las espléndidas voces de los can
tantes-artistas. Que como cantan
tes son magníficos, pero como ar
tistas dejan mucho que desear» 
Sin embargo si uno consigue re-
rar los ojos, y logra escuchar de 
ese modo las intervenciones líri
cas, ia cogía resulta magn t í i o , 
poiqué, ciertamente, cualquiera 
de lós tres cantantes son de lo 
mejor dentro dé la actual can
ción moderna. 

El argumento es un conglome
rado de folletín policíaco y líri
co mezclado con bastante deficien
cia. Al director se le debió de pa
rar el reloj rodando escenas, y 
cuando se acordó no tenía más 
que un par de minute» para dar 
cima a "su obra". Es decir, que la 
mayor parte del füme, se la pa
sa dando vueltas innecesarias— en 
esa parte ia media docena de can
ciones a cargo de Mejías* Lucho 
Gatica y Rosita Quintana— para 
rematar en los cinco minutos f i 
nales, atropelladamente, toda la 
trama. Una trama defícll de resu
mir: 

Es la historia de una famosa 
cantante dé la que está enamora
do otro cantante. Ella pretiere 
a un tipo más divertido que, a 
última hora resulta ser un ind i 
viduo con carencia absoluta de 
moral, que la trata de mala ma
nera. Después aparece en escena 
una banda de "gangsters" que se 
lia a tiros para hacer dssápare-
cer a los que estorban, entre ellos 
el mal esposo. La película tiene 
un final feliz, como Miguel Ace
ves Mejias deseaba que fueáe la 
protagonista. 

Los aficionados a la canción 
moderna tendrán ocasión de ver 
reunidos a tres excelentes estilis
tas. A. B. S. 

puede servir de ? "nueva ar
m a " en la lucha contra e l 
fcáncer, según- ha revelado e l 
profesor Jean Couder c i en t í -
í i co f r ancés , profesor de pa-
i ras i to logía de la Facu l tad de 
Medic ina de Lyons . 

E l profesor Jean Couder, 
p r e s e n t ó u n informe ante la 
Conferencia de Microb io log ía , 
sobre los resultados de 12 
a ñ o s de investigaciones con 
el p a r á s i t o , conocido por d 
nombre cient í f ico de " t r y p a -
nosoma cruz i" y luego e x p l i c ó 
la forma de t ra tamiento ap l i 
cable a l c á n c e r . 

Pero no a s e g u r ó que se 
t ra te de u n elemento def in i 
t i vo para curar l a enferme
dad, aunque si a f i r m ó que me
diante el t ra tamiento se pue
de hacer desaparecer e l c á n 
cer, c ü a n d o la enfermedad se 
hal le en sus comiénzos . 

"Puedo decir que con ex
t rac to de t rypanosoma cruci , 
disponemos de u n producto 
activo contra las cé lu las can
cerosas y mediante inyeccio
nes d iar ia , se puede curar l a 
enfermedad, si é s t a se hal la 
en sus comienzos. E n caso de 
c á n c e r avanzado, se puede a l i 
v i a r el dolor, e l iminando ©1 
uso de la mor f ina" .—Efe. 

N. de la B. — El "trypanosoma 
^ruzi" , en su forma natural, vive 
en la sangre del armadillo, animal 
suramericano, y en otros roedo-

canadiense. 
t a s e ñ o r a BUzabeth Duneáíft, 

de 54 a ñ o s y A g u s t í n Baldo
nado, de 25, que pa r t i c ipa ron 
t a m b i é n en ©1 asesinato, y a 
fueron condenados anter ior -
mente, a l a ú l t i m a pena.—Eft. 
SEIS M U E R T O ^ E N A C C I 

D E N T E D E C A R R E T E R A , 
- E N F R A N C I A 

C A T E Á U R O U X (Francia) , 
30.—Seis norteamericanos, en
ere ellos cuatro n i ñ o s , h a n re 
sultado muertos en u n acci
dente de a u t o m ó v i l registrado 
cerca de esta c iudad. 

E l coche en q ü e via jaban los 
citados americanos, que mar
chaba á gran velocidad, chocó 
contra u n camión .—Efe . 

B U Q U E H U N D I D O 
I J M U I D E N (Holanda) , 30, 

U n buque de cobotaje no iden
tif icado se ha hundido, a l pa
recer, frente a la isla ho lan
desa de Texel, de spués dé cho
car con u n mercante a l e m á n , 

. E l barco a l e m á n , el " U r u n -
d i " , de 4.939 toneladas se en-
c u e ñ t r a a salvo y par t ic ipa en 
l a b ú s q u e d a de los n á u f r a g o s 
del o t ro buque. 

Hasta ahora han sido en
contrados solamente algunos 
restos del b u q u é hundido.— 
Efe. 

C U A T R O OBREROS 
M U E R T O S 

B R E M E N (Alemania Occi
dental ) , 30.—Una v á l v u l a d é 
vapor hizo exp los ión en la chi-; 
menea del buque "Bremen" 
en los astilleros de esta ciudad, 
produciendo la muerte a cua-
trabajadores, s e g ú n las . p r i 
meras noticias. Por lo menos, 
o t ro de ellos r e s u l t ó gravemen 
te herido.—Efe. 
R E C O G I D O S 25 T R I P U L A N 

TES D E L " F E R N A N D " 
P E R T H (Aust ra l ia ) , 30.—El 

t r a s a t l á n t i c o i ta l iano " A u s t r a 
l i a " ha informado por radio 
esta m a ñ a n a que h a b í a reco-
- • ••" - . ' / -

E L C A I R O , 30.—Según i n 
fo rma el pe r iód i co " A l A j b a r " , 
e L min i s t ro de Comunicacio
nes del "Gobierno provis ional 

^ argel ino en el ex i l io" ha d i 
cho que e l E j é r c i t o de l ibera
c i ó n argelino e s t á haciendo 
grandes preparativos para l le
var a cabo una g r a n ofensiva 
contra las fuerzas francesas. 
Efe. 

M. DE AGOSTA 
MEDICO CIRUJANO 

Partos s enfermedades de !a 
mujer 

Altamlra. &-*Teléfono 1293 
Santiago de Compostela 

gido a bordo a 25 miembros 
de la t r i p u l a c i ó n del petrole
ro noruego "Fernand" , a unas 
,800 mi l las a l Noroeste de este 
puerto. E l "Fernand", que su
frió una exp los ión e incendio, 
en su sala de m á q u i n a s , ayer, 
se encuentra en u n mar en 
calma, esperando la llegada de 
u n remolcador desde Freman-
tle.—Efe. 
V U E L C O D E U N T R A N S 
B O R D A D O R . — M U R I E R O N 

TRES PERSONAS 
B A S S A N O D E L G R A P P A 

( I t a l i a ) , 30.—Un transborda
dor volcó en el r í o Brenta y 
tres personas perecieron aho
gadas. Otras siete pudieron 
ponerse a salvo.—Efe. 

mmmmsSB U n í i I H I . n El Im 
Nada menos que cuatrocien

tos expertos, en representa
c ión de treinta y seis entida
des petrolíferas, o que tienen 
relación m á s 9 menos directa 
con las cuestiorijes de la nafta, 
han elegido a E l Cairo, como 
marco de sus reuniones. 

Se ha comenzado a llamar 
a esta Conferencia de la "ba
talla del petróleo". E n la pro
pia capital de Egipto, Nasser 
tendrá que ver disipadas to
das sus esperanzas en el "slo
gan" que daba a entender que 
el codiciado combustible, to
da vez que es árabe debe ser 
también para los árabes , adu
ciendo, que» en la actualidad, 
el suelo del Oriente Medio 
tiene e l cincuenta y uno por 
ciento de las reservas mun
diales. 

E n una palabra, pretendía 
Nasser una nacional ización, 
quizá semejante a la del C a 
nal de Suez; aunque, en esta 
ocas ión jugaba con cartas aje
nas, ya que en la R A U 110 hay 
petróleo. Tanto Egipto copio 
S ir ia carecen del oro negro. 
' Para que sea m á s acusado 
su frustrado intento, la Con
ferencia del Petróleo tiene lu
gar en el corazón de la R A U , 
c o m o queriendo decirle a 
Nasser; Estamos aquí, en tus 
propias barbas, para que veas 
que nada puedes hacer contra 
nosotros. 

E n efecto, todas las apeten
cias de tipo polít ico que en 
los momentos anteriores a la 
inaugurac ión de l a Conferen-

L A D U R A C I O N Y C O N S E R V A C I O N D E S U S R O P A S 
consiste en una perfecta limpieza en seco ¿dónde?, en la 

©a plisados disponemos de los ú l t imos modelos 
P R I M O D E R I V E R A , 81 . Te lé fono 24-18 
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C u a r t i l l a s p a r a l a P r e n s a 

¡ A C C I D E N T 

Y 
Por DIEGO VILAR 

un buen día esta palabra salta de la I©- ped cerca de las prevenciones tan necesa-
tra -gorda de nuestro diario. Y ©1 pres- rias que había de llevar consigo, de terminó 

ijj t ígio de la m á q u i n a s e a r r u g a un volver a su casa y acomodarse de todo". 
£ poco. Hiere demasiado nuestra cómoda, p ía - irse sin camisa, sin dineros, por un mun 
cj cidez d© la m a ñ a n a la noticia; no pensamos do cargado de obligaciones y necesidades, 
£ si no en nuestra carn© aun viva, y damos más que de un locó es de un soñador, lo que 
£ gracias a Diós de no habernos hecho sor* 
| ¡ prender por esos terribles momentos ¡de ago-
•3 nía d© la máquina . 
g Bi©n es verdad, que ©1 gran, milagro ©s 
g lo más natural y cotidiano. E l simpa© hecho 
a de despertarnos vivos cada m a ñ a n a es e l 
5 gran milagro de nuestro corazón que late sin 
S mucho tener por qué. Y otro lo es, é l que 
S hayamos evitado hasta hoy, mismo, esa en-
jj fermedad desierta de bacterias pero repleta 

de hierros retorcidos 

Suscríbase a 
E L C O R R E O G A L L E G O 

S i l l a m a a l t e l é f o n o 
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ALMACENES O L A 
y s i n s a l i r d e s u c a s a p o d r á a d 

q u i r i r l a s ú l t i m a s c r e a c i o n e s d e 

l a m o d a p a r a l a p r ó x i m a 

t e m p o r a d a d e t 

PRIMAVERA Y VBRAft* 

a l fin era el hidalgo manchego. Los locos se 
c iñen a la razón, lo que no la tienen es or
denada. Los soñadores a su sueño , y los 
"sueños, sueños son", como dijo muy expe-
rimentalment© el Segismundo, y no resisten 
este tráfico moderno de acc ión vertiginosa. 

Y así nos hiere en pleno rostro lo trági- c 
co aún, pues nuestro mundo ibérico aun tie-M 
ne flotando por sus horizontes tres cárabe- § 
las del siglo X V , y esto es^el peor anteceden- § 
te para esta trepidación actual del metal y la e incandescencias, que 

a ha aparecido con esta misteriosa máquina qu© ^diferencia, ' c ó n estos l ior izont^' Tluminá-
g nos permite correr a velocidades j a m á s so- dos 
ÍJ fiadas. Parece real aquel sueño de los anti-
3 guos chinos de poder moverse por ©1 mun-
ij do con la velocidad y presteza del pensa-

miento, ahora que, claro, nunca será posl 
j | Me hacerlo con la inocuidad del pensamiento. 
G-j Y en éstas cosas tan trágicas de los acci-
¿> denles, j * tan modernas, que han aparecido 

cuanido la máquina pudo tener una autono
mía, unas palabras antiguas del Padr© L a -
cordair©, parecen recientes: " L a tragedla ©s 
la resurrección más espléndida": y quien sa
be, pero no nos anima mucho ©n nuestras 
m a ñ a n a s cotidianas, cuando nos espera la 
rica co lac ión y ese gentil escrito que se l l a 
ma "©1 periódico". 

¥ uno s© ©cha a pensar y, claro, surge 
lo primero que en la azarosa existencia del 
hombre surges el capí tu lo de peticiones. ¥ 
uno empieza por pedir, para dentro, como 
meditando a l buen Dios, «Ha seguridad posi
ble ©n esta constante inseguridad qu© ©s l a 
Tida'*; "y la más posible ternura d© la te-
rribl© epilogulsta d© nuestras biografías". 

Y después del capí tu lo de las peticiones,, 
viene ©1 de l a reflexión * "Bien es verdad, 
nos decimos, qu© en nuestra azarosa exis* 
tenjcia, aumentada por ser Ibérica, los I m 
ponderables andan revolviendo las cosas. Pe
ro también es verdad que muchas veces nos 
lanzamos a l mundo desoyendo e l juicioso 
consejo del vent©r# a D. Quijote, que se 

a lee en el cuarto capítulo de este libro ejem-
g piar • inagotable, y que dice: "Más v i n i é n -
§ do lé a l a memoria los consejos de s u hues-

por tres pequeños barquichuelos, bien 
capaces somos de improvisarnos en todo cre
yéndonos defüijitivos. O sea, que quizá nues
tro iberismo, con un arranque tan teológi
co y nuestro sentimiento peninsular, q u e 
siempre confía en que el milagro se produz
ca, n© tome demasiado en serio la inteligen
cia y el cerebro del hombre progresado, y 
más confíe en sus propios métodos espiritua
les, y así aplique a las alas de un av ión lo 
qu© a l velamen d© una nao. 

Digo esto, porque no somos capaces de 
perder de vista ©1 libro del Caballero Man
chego. Y ©sto es comojr ld ículo en los tiem
pos qu© corromos, pues este no perder de vista 
E l Quijote siempre nos encadena a caballe
rías, y esto supone perder tiempo y ocuparse 
en cosas que no traen m á s ; que quebrantos 
f descalabraduras, como le ocurrió a l hidal
go con los molinos. 

Así, pidamos a las v íc t imas de este aire 
loco de abril y mayo que intercedan ©n las 
Alturas por nuestro fondo ibérico, las tres 
carabelas y el libro, para que ©1 m á x i m o 
prestigio no lo Heve siempre la improvisa
c i ó n ; este fundamentar en el aire. 

Podemos tomar la carne rota y muerta 
de Blume, dechado de l a gracia, el vigor y l a 
Inteligencia, como s ímbolo de nuestra idea: 
"la espléndida resurrección" de una juven
tud frustrada que así, como una perpetua 
frustración fué como el ú l t imo premio Nobel 
francés definió a Don Qtuliote v todo lo aue 
él representa. 

c ía se esbozaban en las pro* 
pagandas m á s o menos n a - I 
cionalistas han «ido elimina- > 
das ya que lo desean funda
mentalmente los países po
seedores del petróleo en ma« 
yor porcentaje en la partici
pación de beneficios econó
micos. 

Naciones que, como el I r a k , 
muestran una incl inación fa
vorable a la política exterior 
soviét ica en el Oriente Medio, 
sin embargo, no han alterado 
en lo más mín imo la explota
c ión de las concesiones petro
líferas en manos de compa
ñías extranjeras. 

D a d a s las circunstancias 
presentes, los países árabes 
que cuentan con yacimientos 
de petróleo, se dan perfecta 
cuenta de que, un embate con 
las naciones occidentales in
teresadas en los negocios pe
trolíferos, sería contraprodu
cente para ellos mismos, por 
la sencilla pero irrefutable r a 
zón, de que no contarían con 
mercados. Aun en el supuesto 
de que el mundo comunista 
pretendiese favorecer a los 
países productores de petró
leo del Oriente Medio, con 
las máx imas importaciones d r 
nafta para superar todas sus 
necesidades; éstas serían tan 
minúsculas en comparación 
con las de Europa Occidental 
que provocaría la total ruina 
de los árabes. Saben éstos que, 
al margen de los mercados 
europeos, nada pueden hacer, 
sino ir a l a bancarrota; de 
ahí que s© limiten a pedir 
mayores dividendos a las gran
des compañías concesionarias. 

Claro está que habrá quien 
se pregunte, ¿Pero no queda
ría Europa inmovilizada sin 
el petróleo del Orlente Me
dio? S in género de dudas, re
presentaría este supuesto un 
sensible golpe, pero no irre
parable, ya que Venezuela en
viaría m a y o r e s cantidades, 
mientras que Oriente Medio, 
incapaz de exportar su enorme 

pioducc ión , quedaría reducido 
a un estado de consunción que 
no podría resistir. 

Por otra parte, Europa está 
en vísperas de contar con nue
vos recursos petrolíferos pro
cedentes de las cercanías del 
Polo Norte. A este respecto, 
en la pasada semana, a la vis
ta de los trabajos de prospec
ción que es tán efectuando en 
aquella zona, veinte compa
ñías, se ha declarado por un 
portavoz del0 Departamento 
del Norte del Canadá (en 
cuyo país está la zona de 
prospecciones): "No podemos 
decir cuánto petróleo hay en 
esa reglón, pero, probable
mente la produciói í ascende
rá a miles de millones de ba
rriles." 

Esta colosal producción es 
susceptible de env ío a Europa 

por v ía submarina, bajo el 
Polo Norte, por la ruta traza
da por el "Nautilus", a cuyo 
fin, G r a n Bretaña ha comu
nicado al Gobierno canadien
se, que construirá una flotóla 
de submarinos de c incwnta 
a cien mil tonelpdas, p» '» 
transportar el oro negro, Co 
mo podemos observar, la ima 
ginaclón de Julio Verne se va 
quedando atrás sunPT?da por 
esta fantást ica realidad. 
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Viernes, í de mayo 

San José Obrero.—Nuesira -Se 
ñora de Estívaliz.-r-Nuestra Se
ñora de la Estrella.—Santos Ft»-
lipe, Santiago el Menor, apósto
les; Jeremías, profeta; Oreneio 
Segisínundo, mártires. 



C O R R E O G A L L E G O 

i (VIENE DE PRIMERA PAGINA> 
vffflera m á s ipropaganda y escl-
laciones a l a delincuencia. 

—Veinte años de pcuz ínteraa 
y de coniviveocia pacífica nos 
h a n permitido poner en maxv; 
CÍB. moKíhas íüentes de Tiqpeza;! 
iÜn pedodistja a c u ñ ó esa acer-4 
:!bada ft^ise de que EBipaña h a b í a | 
"cambiado de piel". ¿Qué .reco- I 
mendacicoi podría hacer 'Vues-I 
tua Excefencia a lots españ'dtes] 
para el futuro? | 

' — E l ir por otros veinte aftos i 
fie p az inter na, de per manen-i 
teto y de centinnSdad polít ica, 
teegnups de qne a m téonmfino se 
.Irá p©r otros vc l í í i e más . 

E n esto no liemos hecho m á s 
qne empezar. Hemiós despeitadi» 
a la íNación de su letargo. He
mos creado una , doctrina y 
tonos ideales y forjado los Ins-
fcnunietnttts idóneos para reali
zarla, pero la ohra necesita d^l 
filetm^o para Úevaxise a t é r m i n o 
y perfectíonarse. 
1 Hasta hoy hemos atendido 
só lo a lo m á s urgentie. pero es 
mincho más lo que nos queda 
por afcanzar: la irrigación má-
«Ima de nuestros campos, la 
tordenación y molemizaci^n de 
nuestra agricultura, la reden 
d ó n y racional ización de las 
comarcas poibir.*s y aitrasadas; 
.fe transíOTmiación, intentslfiica-
d ó n y pexfecvíonainiüento iñdus-
, t r í a t e y í a proyección ex-erior 
«te n n ^ r a Nación, en especial 
Siacla, l^s pueMo® hermanos de 
Amérlcp. F n a obra cuyo total 
•desíTrollo requise el transcur-
}so de muchos afiíos. 

—Ouendo los Bduerdicss eriop» 
, fedos en d reciente Oonereso 
Ide Ja Faimáiláa se&ti eievsdos ai 
iGoih'>rno en debida fonma y eí 

- tGo-hñieimo tome en su día su de-
d.^rn. piarece oue e! cteidrc 
finBtiituici'miPll: Ffeimiiília, Mimáci-

, f»'^ y Sindiicaito o o s d a r á com-
plerf-ó y ]f<s erendes mianifesta-
ríininieB iEndiWdiuigilasi y CG)J>9¿t.ivas 
de Ja Sociedad tendrán a totol 
prendimiento suts órganos y sns 
[opoces «ordieniadiois de exnresión,. 
LPero algunas se Preírun^an .s.y 
lias ideias, les orto'oms, las po-
piriones mentag^ de-ln+erAs- es-
pemail no tirediuf?n,b]etg a Intereses 
|sr^(le« o oriivadtOR de lias Indi-
I V ^ P O S o de k^-prufñof?. por dón-

van a manifestarse. ?Si elí-[erm h, or&mimwán del 'Movl-
SPlien'to erimb referencia, 'jeree 
|Vi_7eisitm Eytceílenicia que en su 
I forma mmn es aiota c a r a esa 
x i m i ó n e indium es eficaz psra 
fe ,DrnjrriQcíf,6ri de boirríbres con 

j ^ i v i í t a d de servicio a la Na
i lon? 

[ sceÉiles 
ií 

e re r i 
Éf caso cíe GIBRALTAR está en abierta 

•. y desacuerdo con los tiempos actuales 
No merece ana guerra, pero quebranta la sinceridad de una alista 

- - L a s itepresentaiclones orga-n3**s de nuestra vida putofea 
« o lamten su acc ión a los inte
reses reales o privados, sino a 
jos generales de Ja Nación, en 
las que «e comprenden las po-
sdeiones imieneales día interés ge
neral, que, por otra parte, pue-

|d©n manifestarse en los medios 
k naturales de expres ión y de 
l©pinión mientras no vayan con-
í m to que l^s leyes claramente 
grtafcieoen. Por otra parte, ©n 
m. organización del Movimien
to cateen las posiciones menta
les de interés general y todas 
Jas Ideas y opiniones construr-
javas; pero no <?s exclusivo deí 
Movimáenítio, s in» de toda la Na
ción en sus m ñ ^ á c k s ac í iv ida-
dies, el ofiescernos hombres con 
preparación y espír i tu de ser-
VÜCÍÓ para las funciones públU 
xas. r i Moviniáento es el crisol 
,d)8 las idees, que cela la unidad 
¡y el mantenimiento y depura-
jCión da la doctrina y su orga-
|.nizadcn y disciplina, 
i — i o s t écn icos en materia 
¡econóimáca y f inanciera domi 
nan estas cuestiones y cuando 
ee dirigen al" puetulo raramente 
.eocueni í ren una e x p r e s i ó n fácil 
0 sencilla. M caso és que los 

:españ)OiIeB in tuyen ventajas y 
[riesgos en la coilabomoion eco-
.nómáoa m ú i t i p i e o asociada eu-
i r o p e a , concretamente en el 
Mgrqado C o m ú n , pero muchos 

¡ no p e d r í a n concreitiar cuá les son 
los riesigos y las ventajas. Vues

t r a Excelencia, que se distingue 
1 precisamente par l a sencillez en. 
i l a e x p r e s i ó n y e l dominio y 
[.buena informiacióh ' sobre • los 
(Varios asuntos que rodean al 
'estadista, ¿ p o d r í a f i jar la posi
c ión actual de E s p a ñ a en estas 

.cestiones? 
I -w-La vida moderna de las 
¡ n a c i o n e s no permite y a el als-
lamtenitK). Necesitan qonierciar 
ton el éxterlor é interc^nthlar 
l̂e-s pjfduícios; Por eso curl iuier 

i acuerdo o variación que afecte 
'a sus mercados ordinarios re
percute en el detsarTOllo de su 
vid"1 econóniSca y hay qu^ te-

- nerlo présente. 
Nuestro mercadia prinielpal es 

el e n r o p e o , y por ello todo 
acontecimiento ecoiiiómico e n 
esta, ¿ r e a nos afecta directa^ 
mente. 

El que ajnée las grandes con-
centia^lenes humanas de Orlen-
te y Occidente las naciones eu
ropeas traten en lo económioo 

'de unirse y raclonaüzar su eco
nomía es natural y convenien-

.4», aunque no sea fácil, pues 
¡IKCIUSO entre las naciones del 
i ntfstmo nivel industria/I se Íes 
¡presentan grandes dificultades, 
¡ya que no só lo necesMan salvar 
\ms intlercses, sino itamhlén el 
de s u comercio e intercambios 
feon otras naciones que quedan 
Í fuera dea Mercado Cmún. E n 
|esto, como en todo, l a realidad 
«© aje^bará imponiendo solare 

nulntieras. 
Sm dos cosas distintas lo Be U OECi i&m mmgxmtík; & las 

prMcSpaies nacijones europeas, 
y otia & Mercado C o m ú n , que 
sclo afecta a seis entre ellas. £1 
ca¿o de l a O E C es tá ciar o, y 
hacia é l mardiamos. JLo del 
Mercadp C o m ú n es todavía 
prematuro eü pronunciarse. 

De tedas maneras, ¡hay una 
corrieniie y unía evo luc ión de 
los pueteios 'de Europa a las que 
tenemos que incorporarnos de 
acuerdo con nuestros intereses, 
en l a interpretación de los cua
les existe una coanpleta unani
midad. 

-Vuestra Excelencia, a tra
vés de todos sus discursos y 
mensajes, deja buena constan
cia de l a a tenc ión que le me
rece eil Sindácailismto Nacional 
"La experiencia de obreros, de 
técnicos y de empre^rios reuni
dos en una sola organizac ión 
sorprende e interesa cada día 
m á s fuera de nuestras fronte
ras, precisamente cuando el 
mundo busca fórmuüas de cola
boración y de enitendimáento. 
¿Cómo ve Vuestra Excelencia 
ie eticada y ea servicio del San-
dicafeno a l a Elspaña de nues
tros días? 

—Gobernar ep tener en cuen
ta las realidades nacionslss. £1 
Sindicalismo constituye la ex
presión e s p o n t á n e a y natural 
de lo real en lo económico y 
social de los sectores producto
res de una nación. Nacen los 
sindicatos horizontales para la 
defensa de sus intereses y son 
empleados comió armas de com
bate por patronos y obreros 
para el mantenimiento de su 
lucha de clases. 

L a aspiración de l a mejora y 
de la seguridad social que los 
sindicatos obreros suelen per
seguir es legitima y superior a i 
interés de esa clase. L a defensa 
y l a existencia de la empresa 
de producción no es tampoco de 
interés exclusivo de ios empre
sarios sino también de los obre
ros y de toda la nación. 

L a lucha de clises es dañosa 
para la patria, ruinosa para la 
producción, perjudicial p a r a 
empresarios y obreros e Inad
misible en los tiempos moder
nos. Todas las batallas acaba
ron en l a esterilidad y en la 
necesidad de un entendimiento. 
M orden y la paz son indispen
sables para el progreso econó
mico. L a agitación polít ica mez 

daailes, eficaces, podría exhibir 
España a l Gobierno del Reino 
Unido o a la organizac ión de 
las Naciones Unidas sobre este 
asunto? 

— L a recompensa a l a lealtad 
dé los glbráltareños no puede 
estar en pugna con una cues
t ión fundamental de derecho, 
ya qua como muchas veces he
mos dicho, n i su adquisición y 
origen ni el tratado por el que 
se a n e x i o n ó la plaza al Reino 
Uñido,, constituyen titulo de 
propiedad ni la legitima su re
tención por la fuerza. Asi lo re
conocen las gestiones y ofreci
mientos antiguos y moirfernos 
de sus reyes y gcbemantes en 
momtsnfjos cruoi?l3s de su his
toria para rectífilcaT el despojo 
y la míala acción. Paralelamen-
te, las reivindicaciones cons-
tauíies de nuestra Nac ión a l co 
rrer de la historia, no han per 
miltido la prescripción d© ese 
derecho. 

L a ite JItad de su reducidi^ma 
pobdacuon ut) ¿nicde me ¡nocivo 
ue ewptit'Ui'aiticui. Í\O toy en- e i ía 
ae iingfós mas qua ias famiiüjas 
de su giaaimcion y 1M empi isá 
ÜJJS de ia lajaniiniisiawíon y • de 

U s t o i i a , do los dispendios que 
en lucha con la nacuraleza, U&-
vaba a cabo Felipe I I para le-
vamtar su gran laór ica . E n los 
t i e m p o s aciuiales, s in duda, 
también alguien m u r m u r a r á 
contra lo que haya costado este 
nuevo y grandioso monumento. 
Sm embargo, si pensasen sola-
meniie que e s tá destinadp a dar 
honra, preces y sepuilíura a 
nuesilros caldos p&r liaos y por 
España, t i monunusnto h a cos
tado menos que lo que hubiera 
representado el dedicar mil pe
setas por caído para una modes
ta sepultura. 

• —Excelencia: Oreemos • m u 
chos espahoiles que ei R é g i m e n 
íunidiado en Salamanca tiene 
íactareis m u y oansideraibiles de 
coni tánuidad ' Nuestra Ordena
c i ó n Fundamental , T r a b a j o , 
Ley de Suces ión , Ley de R e í e -
réndiuan, Prinoipios del M o v i -
rotenito, t i e n e n ingredieaites 
consitaitmeioneiles efectivos y' mo
dernos que pueden aconisejar^-
nos en su d í a a los españoiles 
intrcduiGir en ellos ias enmien
das oper tunaís , ' como h a n he-

j c i i o ios americanos c o n su 
\ j ConEtii tudcn; pero en ninigún^ 

• , . 'modo, si Queremos que ESpana cii#ancües en en catsí toéaJfflad, 
¿.Uiuqui;, se ajirovecnen de l a 
a u a ^ a n m -in^Wisa y el •- resto, 
¿IIKÜICS y extraaiieiios que io mas-
rao piu&.d6>ii vivir toiaju una bau-
«uena qutó bajo otra. La" veidia-
oBua "i,)'vMación dé (Uábraiwar 
está: M Itgial, en S&n K^oqué, y 
la real, q^n ¿us t&u.ípuo habi-
vartus en ¡la Linea tte la Con
cepción; en la raya dé su íron-
tcia. 

ír'obiaciones Ingieras incom-
para^kenii^nie m á s numerosas e 
i iuporanies han sido abando
nadas en estos años por el Re i 
no Uniidio sc i i sa iameíue ante 
Hiprániemo legí t imos üe reivin
dicación e independencia. jt,a 
vuelca a i senjo de l a Patria de 
aquel trozo de nuestra Nación 
no sólo no será causa de d a ñ o 
para los naiíurafcs, sino que 
garant izará lo sintercses legíti
mos de su p o t l i c i ó n , a la que 
ctrece un magníf ico y mejor 
porvenir. 

L a vida económica de Gibral-

permanezca, n o s parece que 
deibemos i m i t a r a l sigilo X I X en 
su t r á í a s P de wn^t i tucicnes . De 
tedas mianeras,, los e s p a ñ o l e s 
t ienen sos ojos puestos en Vues 
i r a Exceilencia y v ig i lan s ü áni ' 
mo, sedutí, su -energía , su t r a 
bajo. Cuando les parece adver
t i r en Vuestra Exceetocia a l g ú n 
rasgo de cansancio, se ensom
brecen. ¿ Q u é vida l leva Vues 
'tra Excelenda? ¿ E n q u é medi
da le presionan las ; preocupa
ciones y c ó m o gobierna su des
canso? 

—Este f enómeno es una con
secuencia de l a desconfianza 
general que al correr de los 
a ñ o s tes ha producido a Vs es
p a ñ o l e s de la antigua polít ica 
Esto ha llegado a crear entre 
nosotros un clima mesiánico 
que acaba atribuyendo a las 
personas lo que muchas veces 
se logra por la existencia de 
una política. Hemos de recor
dar que a l general Primo de 

las empujó sáemipre a la sub
versión del orden establecido. 

13 q ú e nuestro SlndicaSis mo, 
teniendo en cuenta estas reali
dades una y qoncÜUe lo que 
ayer estaba enfrentado, consti
tuye la empresa m á s grande y 
más feliz que pueda acome
terse. 

L a presencia d«»l elemento 
técnico en el sindicato y el que 
éste participe a través de sus 
representantes en l i legislación 
social y económica , jes abrirle 
vida y horizontes nuevos. 

Si , por otra parte, el Sindi
cato logra, como yo espero, la 
e levación inteieaímal de nues
tras ciases laboriosas, la obra 
a lcanzará s u piona eficiencia. 

Había que salvar las esencias 
de lo socisi. Evitar con la uni-
dlad l a lucha fra-tricida entre 
organizaciones sindicales dis
tintas. * S u explotac ión polít ica 
por aventureros y poi i í icastros; 
él redimirla de agitadores ex-
íranjsros que. pretendían ani
quilar nuestra economía, y que 
se sacrificase lo sífeial a lo po
lítico, convirííéndoilcs en ariete 
para lía desírucoión de l i Pa
tria; impedir que se convirtie
sen en escuela de activistas y 
de crímenes, y suprimir para 
siempre la traición y la venta 
de sus dirigentes, salvando lp 
social sin menoscabo de lo es
piritual y de ló patriótico. 

Só lo los que conocieron lia 
matanza de patronos y obreros 
en la Ciudad Condal en las vie
jas lachas,. 1% persecuciones 
del P. O. U . M. en Cataluña y 
los crímenes de las checas sin
dica les durante nuestra guerra, 
podrían comprendar todo el pe^ 
so de nuestras razones. 

i 
—Niuev amenté se h a suscita

do ©1 proibtema de la devodirion 
a España da Gibrailtar en I n 

taa- «ien arp ÍUÓ a-rtifiriai v no- Ifivera ^ l€ atribuyeron exclu-
^ S ^ f i i ^ . o n í S i ? % ¡ sivamente los años felices de 
raptar ía , a 11 m e n tanoose «©i ia djetadura cunntin »n 
neiarse^ para darle vida, con el 
uego y el vicio.; d á n d o s e a l a lucha die daess | Í Í Í Í L . W J , ^ . . i , l ! e * * * _ < i : í , ^ ^ : '4 t destacada e indiscutible 

L a realidaci e s t r a f é p e a mo
derna lia quiiüaiao a dribraltar 
todo m aaiigao valor militar, 
st^apáaií) hoy por ei de i a Na
ción españCiía y sus archipiéiia-
gos. I I caso de GibiaUtar es tá 
en abierta pugna y desacuerdo 
cfon aos tiempos aciuades. No 
merece una guerra, j e r o que-
ui^ntá l a sinceridad die una 
amistad. 

Gibrídtar es el s ímbolo de ia 
supervivencia de una política 
que y a no tiene razón dis ser en 
estes tiempos, que hemos de 
confiar que se resuelva a poco 
que aquél la se íransformo y 
nijocfcrnice. S u s i t u a c i ó n actual 
sé interpondrá siempre para lo 
quíe pudüera eer una grande y 
saucera amistad entre nuestras 
d)3s naciones y a que, deecarta-
do ese prebisma, nuestros pue
blos sicntíen una ánol inación na
tural a entenedrse y sus pro
ducciones o in iercani íbios son, 
en /minches ó r d e n e s complemien-
tariiCa - , ' 

Sentadas estas realidades, so
bran fórmulas cordiales y efi
caces, a poca buena voluntad 
qua haya, para llegar a una 
¿dUición. 

—Se ha comentado mucho en 
el exterior esa grandiosa obra 
del Valle de los Caldos y nadie 
ha resistido l a t e n t a c i ó n de 
mencionar ei Monaster io de E l 
Escorial y 'establecer compara
ciones, e n a t o g í a s y d i í e e m e i a s . 
¿Qué cree V u e s l r á Excelencia 
que representa ed Escorial en 
ia Historia de E s p a ñ a y l a Ba -
sOica y anejos del V^ l l e de ios 
Caldos? 

- - - E l Escorial es el monumen
to de nuestra grandeza pasada, 
y la Busilica y anejos del Valle 
de los Caídos, ei ja lón y base 

personalidad, a l hecho político 
negativo de la suspensión de 
ios partidos políticos, así como 
su vuelta represento el término 
de ios años buenos y la des
trucción tío todo lo ganado. 

L o mismo pretende asignár
sele hoy a mi persona, sin pa
rarse a analizar que todas nues
tras realizaciones son conse-. 
cuencia de la existencia de uíi 
ideario y de la continuidad de 
un sistema; esto es, de toda una 
política. 

Y o espero que las realidades 
alcanzadas y las que todavía 
hemos de conseguir, acabarán 
por convencer a todos, y cuan
do llegue el momento en que 
mi vida se extinga o por dis
minución de mis facultades, se 
haga necesaria la sucesión, aca
béis no considerándome como 
indispensable. Hasta hoy puedo 
aseguraros que no he conoci
do el cansancio, y que mi des
canso, conio me ha ocurrido du
rante mi vida, no ha sido el no 
hacer nada, sino el de cam 
biar de trabajo y en este pues
to hay campo para elegir. 

glaiterra por medio de una in - d« partida de nuestro futuro. 
terpeiladcn de A r t h u r Crecch 
J o n e s , ant iguo secrotario de 
Ocdoniias del Gobierno laboris
ta. E l pretexto para no ent rar 
en l a c o n s i d e r a c i ó n y modi f i 
car ios estatuitics de G i b r a l t a r 
ha sido el de "reoomipensar a 
l a leaíltad de los g l b r a l t a r e ñ o s " , 
s e g ú n ha imani íes tado el subse
cretar io de Colonias, M r . J u l i á n 
Amery. Ntoeotros creemios que 
la , leaíltad de los e s p a ñ o l e s a su 
tierrJítiorio merece la oomlpensa-
tíón por par te de IngSeterra de 
! a c t e w c t o i ó n d e GabraiKar. 
i55u4 f ó m u l a s j p r á s t t e a v «off-

E i Escorie i es el gran sepul
cro de nuestros reyes; el Valle 
de loi Caídos, el lugar de re
poso de las héroes y mártires 
de nuestro pueblo. 

Nuestro monumento trascien
de hoy más , sobre todo en el 
exterior, por lo poco acostum
brados- que es tán a presencia* 
estas grandes obras del espíri
tu. No suelen ser tampoco los 
pupMos que viven estas reali
zaciones los que mejor las c ó m -
prendien, Cua-ndo se levantaba 
el Escorial, murniuraban mu» 

—Cuando se i nc luyó el p r i n 
cipio m o n á r q u i c o de la forma 
de gobierno en l a Ley de Suce
sión, que luego ha figurado en
t re los principios fundamenta
les algunos e spaño le s , entre ios 
que me cuento, no nos hemGS: 
podido qu i ta r de la cabeza una 
noble p r e o c u p a c i ó n nacida de 
estos hechos indiscutibles ocu
rr idos en menos de siglo y me
d io : tres m o n a r q u í a s derroca-
cadas: d o ñ a Isabel I I , don-Ama-
deo y don Alfonso X I I I , y una 
herencia dejada por don Fer
nando de u ñ a divis ión d i n á s t i 
ca pavorosa, que nos p r e p a r ó 
unas cuantas guerras civiles y 
que, d e s p u é s de tanto t iempo, 
es una cues t i ón t o d a v í a para 
muchos s in resolver. ¿ S o b r e q u é 
bases se apoya nuestra M o n a r 
q u í a actual fundada por Vues
t r a Excelencia para cerrar el 
paso a ese riesgo de in te r in idad 
o de tronos truncados t a n evi
dente que h a b í a minado la ga
r a n t í a hereditaria de esa ins t i 
t u c i ó n secular? 

Los destronamientos y suce
sos a que usted alude son una 
consecuencia directa de nues
tras distensiones interiores, pro
vocadas por la polít ica de par
tidos y que afectaron a la Mo-

existente; pero que en mayor 
fuerza hubieran afectado a la 
Repúbl ica si ésta hubiera sido 
ei imperante. 

Pase usted revista a nuestras 
dos Repúbl icas : una duró tres 
años y otra cinco, y ninguno de 
sus presidentes pudo extinguir 
sus mandatos: a todos los de
rribó l a anarquía y la violen
cia. 

L a Monarquía no es por si 
misma nada si no l o g r a un 
arraigo en el puefclo por su con
tenido y si no se la libera de la 
crisis que ia ley de herencia pu
diera producir y se la dota, ader 
más , de las instituciones tradi
cionales d é acuerdo con las ne
cesidades y los imperativos de 
los tiempos modernos. Por ha
berle fallado a la Monarquía 
en los ú l t imos siglos ésta sufrió, 
tantos vaivenes y crisis como 
aguantór Faltaba el instrumen
to que los evitase y diese solu
ción a la crisis, siempre posi
bles, de las personas. 

Como vivimos en paz, orden 
y normalidad políticas, no se 
ha valorado debidamente la 
inst i tución del Conesjo del Rei 
no. Este tiene dos vertientes dis
tintas y bien claras: una, la 
de su intervención en la suce
s ión a l juzgar sobre la capaci
dad física, intelectual y moral 
del llamado a suceder y dar so
lución en los casos de sucesio
nes difíciles, como las que la 
Historia registra; otra, constan
te y permanente, de aconsejar 
al Jefe del Estado en aquello 
que las leyes le asignan como 
privativo de su competencia, 
que garantiza el buen consejo 
y ofrece a l Monarca o Regente 
un complemento de sabiduría, 
prudencia y buenas cualidades. 

Las personalidades llamadas 
a integrarlo, por la posición al
canzada dentro de la Nación y 
la representación que ostentan 
de los distintos sectores e ins-
titucionesj constituye un refle
jo de los valores superiores de 
la Nación en cada momento de 
la Historia y garantiza la sa
biduría y sensatez de su inter
vención. 

Las instituciones podrán pre
sentarse como mejores o peo
res, pero no ofrecen en sí mis
mas garantías . H a de ser la 
adhesión y el interés que en la 
Nación despierten los que le 
den permanencia y continui
dad. 

Hoy el Interés de l a Nac ión 
está en que no se tuerza su des
tino histórico, que no se inte
rrumpa la grai i obra de resurgi
miento y transformación alcan
zada a costa de tantos sacrifi
cios que sean una realidad sus 
ideales proclamados en nues
tras L e y e s Fundamentales. 
Cuanto lo- sirva y estimule con
tará con posibilidades en nues
tra Patria; lo que los contra
ríe o se oponga, carece de via
bilidad. Por eso he repetido tan
tas veces que la continuidad y la 
permanencia están en nosotros, 
en nuestra firme voluntad de 
ser y dé permanecer. 

Entre las soluciones que po
dían tomarse, elegimos la que 
creímos respondía mejor a nues
tro ideario y a nuestras tradi
ciones, y los defectos, si un día 
existiesen, no serán por mí su
cesor,-obligados a aceptar, j u 
rar y servir estos principios, si
no por la adhesión, la lealtad 
y la firmeza con que los espa
ñoles los mantengan y defien
dan. 

Trasladados 
los Gi 

del avióa 
(VIENE DE PRIMERA PACilNA) 
ha producido general sencimien-
to en esta capital, pues estaba 
casacto con doña Isabel Meseguer 
Córtés, nacida en Murcia. Ha de-
Jado dos niños y una n iña . de 
corta edad. El señor López Peña, 
estuvo destinado en la Academia 
General del Aire de Santiago de 
la Ribera, copio profesor y, des
pués, paso a la Compañía Iberia 
como piloto. Estaba considerado 
como un experto en visibilidad. 

Para Madrid, donde el matri
monio tenia su residencia, lian 
salkio los tíos de la viuda de Ló
pez Peña, don Aurelio Jiménez y 
su esposa, doña Mercedes Cortés. 
Ciíra.—Cifra. 

EN VIAJE DE NOVIOS 
BARCELONA, 30. — El matri

monio Juan Rigua Palahi, üe 29 
años y Carmen Carnet de Rigan, 
que figuran entre los muertos 
del accidente de aviación de Val-
d&tneca, habían contraído matri
monio el pasado día 28 e ib n en 
viaje de novios a Madrid Amijos 
eran naturales de Gerona.—-Cifra. 

TRASLADO DE LOS CADAVERES 
CUENCA, 30,—En la mañana 

de hoy los cadáveres, presentaban 
un, aspecto íantasmagórico, ya 
que con las bajas temperaturai, y 
la nieve les hacían poseer ura 
rigidez marmórea. El de Joaquín. 
Elume se conocía períectamente y 
el reconociíwento del resto de los 
cadáveres no ha ofrecido muchas 
dificultades. 

Durante toda la mañana «ia he y 
han seguido llegando al lugar 
del suceso ios íaroiliáres efe las 
víctimas, siendo les prime'JS dos 
hermanos que habían perdido a 
su vez a otro hermano, llamado 
Julián Menéndez. 

Todos los cadáveres íuie'om 
trasladados desde Huerta del Mar
quesado ai depósito de cadáveres 
de Cuenca desde d^nde acompaña
dos de sus familiares, serán lleva
dos a sus lugaxes dé residenca. 
La primera ambulancia que lle
gó portó los cadáveres del piloto 
y comandante de la nave sirjes-
trada, don Ernesto López Peña, 
primo del Gobernador Civil de 
Toledo, don Emilio Rivas, radio
telegrafista y de don Aurelio» León, 
mecánico. Esto sucedía a las siete 
y. veinte de la tarde. Sucesiva
mente han ido llegando la totali
dad de las víctimas, entre elJas 
la del campeón de Europa de gim
nasia, Joaquín Blunie, que iba 
acompañado de don José Antonio 
EMa Qlaso, Delegado Nacional 
de Educación Física y Deportes, 
Se ere que durante las primeras 
horas de esta madrugada todos 
serán llevados a sus poblaciones 
de residencia.-—Cifra. 

MAS DETALLES DEL 
SINIESTRO 

VALDEMECA (Cuenca), 30.— 
Durante todo el día han conti
nuado llegando numerosos dun
dos de las victimas del aparato 
siniestrado en el Pico del Telé
grafo. La primera intención de 
iodos ellos era trasladarse inme
diatamente a l lugar del suceso. 
Lee datos sobre las distancias 
«ran imprecisos y, asimismo, ro 
todos los habitantes de Valdeme-
ca o de la Huerta del Marquesa
do sabían llegar a este punto. 
Realmente la distancia supone 
una marcha efe tres horas y me
dia por unas veredas practica-

mente intransitables; cubiertas de 
barro y de nieve y azotadas por 
un ventisquero que, durante torio 
el día, ha hecho descender la tem
peratura a cinco grados bala ce
ro. El «Lugar donde cayó el apa
rato es un pinar que tiene por 
fondo inmediato el colado bajo o 
Pico del Telégrafo que tiene 1.878 
metros de altura. E i avión, segó 
materialmente una veintena ,de es
tos pinos hasta que chocó con el 
cerro, donde se empotró .el morro 
y los motares. La parte del arte
ra del aparato quedó completo-
mente calcinada y el resto se des
integró. Las alas quedaron en las 
copas de los pinos, así como el t i 
món de cela que, sobre uno de es
tos árboles sigue girando a uno 

y otro lado, según la dirección fiel 
viento. Los cadáveres estabm're
unidos en un reducido radio de 
acción. Todos ellos estaban sobre 
sus asientos y con los cinturones 
de seguridad puestos, lo que hace 
«aponer que el comandante del 
avión les hizo tomar esta precau
ción debido; sin duda, a que se 
había apercibido de que ci apara-

. to no funcionaba bien. Sólo una 
pasajera no llevaba el cn tu rón 
puesto y, por esta circunstancia, 
fué desplazáda más lejos. Todas 
las victima han recibido, según 

aver 
se desprende de las sefiaí 
pe mortal en la raSS^ el ^ " i -
ya que el choque fué H D? ^ 
Ninguno de iTm̂ t̂*. 
cepcion del de J o a q u f t j f n ** 
senta señales de Qi,^?iUTne!»« 
que aunque el a p S ^ ya 
su parte d e l a n t e ^ ^ ^ ' ^ en 
despidió a los viajeros 
senté señales de w i j f e Pre 
m a d u r a n e n e l Te1?. 
nanz aplastada por el enw 0 la 
rías, fracturas toteles L 3 e y va
na. Los cuerp^ de f i ^ ^ P ' s r . 

nanz aplastada por el la 
rías, fracturas tételes in 3 e y va
na. Los cuerp^ de fís f?^51--
tesTueron más d l f fcg ^ ií0-
tificar porque estoss _ .ldsn' 
a p r i s i o n e n l a ^ r t e ^ 
del avión- que c o ¿ e n ¿ ' ^ 
en el momento de nrod,^ ^ 
tremendo chcwue D e K Cirv «l 
al intenso S o l ^ c u ^ ^ 
«Jaron rígidos en 2 p o s t S ^ l T ' 
tada por el cuerpo en S otp* 
tos De los vestidbs pídoll1x?f ^ 
se ios, documento? Su? sirvió'-
para, identificarlos en 
condiciones. No se o ó n ^ €lt.a3 
las causas Vor iS ¿™T™1R 
to se desvió tanto de ¿ nrT*' 
mal. Se admitía ñor a l^ * ' T 
posibilidad de q u f e i ' f c ^ 
^«prendido 'por la avería 1 ,1 
intentara buscar un lu^r 
cuado para reamar un f t e n S 
forzoso que no pudo h a c e A S 
remente porque se encontraba?;, 
ti do en un amplio frente tormenta 
so con nubes muy bajas que b 
pedían totalmente la v i s f f i S 
Refuerza esta creencia el v X " 
de que el aparato tardara fn 
b,ri£. !a Aistancia de Calamochl 
nueve minutos puesto que la tí 
wma comunicación del anararo « 
tuyo a las 1613 de la tarde y i« 
relojes de vanas de las victimas 
estaban parados en las QW. 
cunstancia aue demuestra que el 
piloto dió algunas vueltas por es-• 
tos lugares con la esperanza de 
encontrar lugar apropiado na-a 
tomar tierra. La tarea de trasia-
dq do los cadáveres se hizo muy 
penosa y difícil porque habla 
que realizarla por empina(i!s¡mas 
trochas de -más de tres kilórautros 
donde no había otra posWiiddd 
que la de utilizar las camillas 
portadas a brazo.para llegar al 
sitio dond) podían emplearse va 
las caballerías que .las conduci
rían después hasta el pueblo de ¡a 
Huerta del Marquesado. 

Entre los objetos que quedaron 
dispersos por los alrededores dd 
aparato figuraban, deshecha, .nu
merosos claveles rojos que traía, 
por lo visto, uno de los pasajeros. 

Merece detacarse el gran espí
r i tu de la Bmréenefdhlit sETASÍ 

. r i tu de"la Benemérita, los eonipns 
dé salvamento del Ejército del ai
re y, sobre todo, el de tolos los 
hombres de Valdemeca que acom
pañaron y sirvieron de gulas a 
las autoridades y personal sani
tario que tenía que subir hasta 
el lugar del suceso. Estos hom
bres subieran y bajaren constan
temente al Pico dei Telégrafo pese 
a que un sólo viaje a estos Juga
res resultaba agotador por las dW 
ficultades de la vegetación y a 
barro en el que se hundían a ve
ces hasta la rodilla.—Cifra. 
TRASLADADOS A BARCELONA 
LOS CADAVERES DE LOS ES-, 

POSOS BLUME 
BARCELONA, 30- Los cadáveres d 

Sos esnosos Blume y demás gî as-
tes fallecidos en- el accidente aér«) 
del miércoles, serán oo-nducidos ma
ñana vi-mes, a Bayona. 

El sepe-io, probablemente, se ve
rificará el'sábado, habiendo anun
ciado su propósito & preaitob 7 
delegado ¡naciorat de Educación H-
sica y Deportes don José Antonio 
Elola.— Cifra. 
PESAME DE PILAR g | 
RIVERA'A LA DELEGACION DE 

GIMNASIA DE BARCELONA 
BARCELONA, 30-- La 

da naciona'. de ^ Sección F e m t ^ 
Pilar Primo de Rivera', ha V̂f™ 
a través del siguiente teegrama su 
pésame a la Delegación Regional de 
S i m n . s i a d . B a r ^ a . ^ r l * ^ 

(risHmente i'n* 

11 
ni 

d í a » e ^ ñ o i l e s , gegün recoge 4a jiarqnis* pos ger este el *égim<?ii 

E S T O C O L M O , 30.—La se
gunda entrevista Kruschef-
Montgomery, celebrada esta 
mañana- , l i a durado una hora . 
L a r e u n i ó n , celebrada en el 
k r e m l i n , ha sido m á s corta 
de lo que se esperaba y. una 
vez terminada, Montgomery, 
r eg re só a la Embajada b r i t á 
nica, donde of recerá un a l 
muerzo a cua t ro mariscales y 
dos generales soviét icos.—Efe. 
K B U S C H E F E N T R E G A U N 

M E N S A J E A " M O N T Y " 
P A R A M A C M I L L A N * 

• E S T O C O L M O , 30.—El m a « 
riscal de c a m p o vizcohde 
Montgomery ha declarado en 
luna conferencia de Prensa ce
lebrada en la Embajada b r i -
í á n i e a de M o s c ú que el jefe 
del Gobierno soviét ico K r u s -
chef le ha entregado un amis
toso mensaje para Mac M i -
llan.—Efe, , 

in ililio 

S A R R E B R U C K E N "Alema
n ia Occidental), 30.—Ei doc
to r Franz Josef Roeder, m i 
nis t ro de E d u c a c i ó n y C u l t u 
r a en el Gobierno sarrense 
que p res id í a Egon Reinert, ha 
sido elegido p r ime r minis t ro 
del Sarre. 

Reiner t m u r i ó el 23 de ab r i l 
como consecuencia de u n acci
dente de a u t o m ó v i l . Tenia 50 
a ñ o s de edad y h a b í a sido jefe 
de Gobierno desde j ü n i o de 
1957. 

*E1 nuevo ministro,. Roeder, 
c r i s t i a n o - d e m ó c r a t a , ha dicho 
que su Gobierno cont inuara 
la misma linea que v e n í a man
teniendo el de su antecesor.--

te de BIumG 
Sección Femenina, .... 

ción se reciben. ™ m ^ ^ fde mas y mnrsajes cond^Ticia 
diversas legiones csP^a^nafs dfr mo de entidades y P***?***. 
porlivas Extranjeras-— Anij. g 
PESAME A LOS FAMWA 
T n<? ATLETAS MUERTU» ^ 
LOS ACCIDENTE/ 

BARCELONA 3 0 - D J ^ J ^ 
Antonio Samapch eprW ^ 
Cataluña de ia ^ r ^ f ^ r ) portes, 
nal Educación Física y^j1 aílUio 
^ v i s i t a d o , los p a d ^ J J ¿ % 
Blumay a los fff̂ J sfrW0 ta t̂es a^a? ,vicumas 
aéreo de ayer tarcj- A de. 
ks expresó su P ^ a f / J 1 Antonio 

notara) dor.' . . .lA legado' nacio-ra! ^0lVJV^nlbre ti» 
Elola ofi«ciéndose ^ ^ o n a l . -
fa expresada P f S f ^ S DE 

PESAME A LOS PAUK 
BLUME „, alcaide BARCELONA 30-- ^ar ía ^ 

esta ciudad don f é ^ ^ de 
Porcioies, ¿refeiegado de Depor g ]oS 
kreb. visitó e d«̂CÎtrmoniar ^ 

P ^ ^ f ^ ¿ ¿• ¿ a f l i ^ ' -pio por ia desgracia w 
Cifra. 

Dr. fiaHeg0 
Moderno írafaffitófl^ ^ 

- IgíraMssao y " 
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Cciplfufo de sucesosr I I U W I V E M S I I O A I D 

^ ^Jr 
^ Eléctrica que le C^ÜSÓ la 

jSntákea, Gregorio 
muerte ^ J ^ L 45 áfios, casado 

{ra. Escuelas Maestros ? 
ESTADISTICA ESCOLAB 

r & través de los maestros secre-
Líios ¿ las ^ntas Municipales 
Kc^anza. se están remitien-
% F¿ Cres¿s de Estadística Es-
'Sar réndese a los Sres. maes-
ff'eí cumplimiento rápilo del 

.'líSaestros de Santiago debe-
Un oasar por las oficinas de la 
l i c i ó n a. fin de retirar los 
ttattDlares correspondientes. 

MES DE MAYO 
' ra mes de mayo es el Mes de las 

y al igual que en ante-
'yiores cursos, todas las escuelas 
iFlores 
riores 
nacionales y colegios privados dc-
micarán una parte de la sesión de 
'ja. tarde en honrar a la Santísima 
¡Virgen. 

Si todos los años debe tener un 
íln principal el homenaje que du-
tente este mes se dedica a la Vip-
(en Inmaculada, el actual debe 

en reparación de las blasíe-
sias pronunciadas contra la Ma-
estad de Dios, contra su Divino 
[ijo Jesucristo y «aatm Ula mis-

«Para esta Campaña contra la 
itatania se sstá remitiendo a to
tes los maestros de k provincia, 
a oración compuesta por Su San» 
toad Pío XII, a fin de que sea 
leída y comen tafia por los maes-
ros y niños durante & mes d» 
uayo. 

El Inspector Jefe, Víctor Saana 
| Saenz. 

FALLECIO DE UN SINCOPE 
ORENSE, 30. — En el camino 

de Santa Marina a Vlana del Bo
llo fué hallado el cadáver úa Jo* 
sé Colado Rodríguez, de 48 años, 
vecino de Viana, 

Se cree que falleció a conse
cuencia de un síncope.—Cifra. 
VOLCO UN TURISMO, FALLE

CIENDO UNO DE SUS 
OCUPANTES 

ZARAGOZA, 30. — En el ki
lómetro 227 de la carretera cte 
Huesca, , volcó, un turismo y re*. 

v sultó muerto uno da sus ocupan-
fes y heridos de pronóstico reser
vado otros tres. 

La víctima es Antonio Rodrí
guez; Sánchez, natural de Zuera, 
de esta' provincia y los heridos, 
Lepncio Gil Hernández, y losé 
Martüiez Aparicio, de Zaragoza, 
y Manuel Señante Herrero, de Al-
cañiz (Teruel), que sufren diver
sas heridas y magullamiento gé-' 
neral. Fueron ingresados en unai. 
clínica de esta ca'pítai.—Cifra. 
COLGO A SU ESPOSA DE UNA 

VIGA 
LEON, 30. — La Guardb Cl-

vil de Granja de San Vicente, ha 
detenido a Manuel Virgilio Espi
nosa, de 32 años de edad que des
pués de haber maltratado a su 
esposa, María Teresa Pérez Pé
rez, de 28 años, la ató una soga 
al cuello y lá colgó de una viga. 
María Teresa, a fuerza de mo
verse, consiguió que la cuerda se 
diesviara del cuello, logrando así 
salvarse. Los vecinos que oyeron 
sus gritos de auxilio pudí¿ron,_ai_ 
íln, descenderla de la viga—^ 

II (n «Faüi 
iiiiiii 

l^tr tarde, » ]as siet© y asedia, 
tuvo lugar en el Hospital Clíni
co la cuarta coeoíerencia corres-
pendiente al IV Curso de Pato
logía Dlgestim, a cargo del doc

tor Ramón Alsina, proíesm* adjun
to de dicha cátedra, el cual «e 
ocupó de los estudios y saodiífca-
siones que sufren ks vías bilia-
res en los operadlos del estómago^ 

Expuso el resultado de sus hallaz
gos en este tipo de enfermos, que 
fueron sometidos a un riguroso 
control de observaciones y análi-
ab. Los problemas que fueron 
presentados tienen-un extraordi-
narto interés en la patología del 
Aparato Digestivo. 

La conferencia del doctor Ra
món Alsina, llena de sugestiones 
Interesantísimas, despertó un gran 
interés entre los médicos y estu
diantes que siguieron la asagnífi-
ca disertación. 
CONFERENCIA EN LA FACÜL» 

TAD DE MEDICINA 
ifeñana sábado, a las once de 

la mañana desarrollará en el aula 
vútn. 1 de la Facultad de Medici
na (calle de San Francisco) una 
conferencia el catedrático de Uro-
logia de la Universidad de Madrid 
Dr. Alfonso Peña Pillado, Llevará 
por titulo "Alergia en Urología" 

1 ~ 
'Whmmé áneroí 

4« 9tito&*> ywtrim rymmrm 

m 

k m m Directora fieneral 
de la Institución Teresiana 
llegará boy a Gompostela 

ptañí 
Cnpesl ZONi UBRE 

Al objeto de proceder a la Cúrm»-
thución de la Junta Especial Re- \ 
Sartidora para la exacción del ar-

itrio sobre consumo y venta d@ 
bebidas espirituosas y aleono íes, 
carnes, volatería y caza menoxv 
pescados y mariscos en la Zonai 
Libre o no fiscalizada de este íér» 
mino municipal, durante el co
rriente ejercicio económico; se 
convoca a los vocales de la ex
presada Junta • para que concu
rran a las Oficinas del Negocta-
tío de Hacienda de este Ayunta
miento, a las doce horas del d¿a 
4 del próximo mes de maya 

Santiago de Gompostela, a 29 d« 
abril de 1959.—El Alcalde acci-
denial, Manuel Lucas Aivam. 

Roy. 
ta sueva directora general ée la 
InstliueiáQ Teresiaina, Srta. María 
del Caraba Sánchez Beato. Le acom
paña la vkedireetora geaeralj sefio-
síta María T^esa Baíresíeohea. S 
viaje 'tiene por objeto visitar la Ca
sa Ttepesiana de esta ciudad, eomo 
ya lo ha hecljo a Sas de Portugal y, 
ttJdmameKto á la de Vigo. -

Para reoibirfla s» ettouentra üesd« 
ta íimkfío fe diré t̂oia regió* 

nal. Sita, 1 María Vte«la Villar. 

A «spierarila se trasladará a Pueníe-
«tesures la directora de la Casa de 
Saní íago, Srta. María Luisa Jimeíio 
y un grupo de ai-umms de dicha 
Institución Teresiana. 

Tras la visita a la misma, la ««-
fioríta Sánchez Beato y acompañan
tes se trasladarán- al templo con-
venitual , de BOIvís, donde prsidirá 
«n acto religioso cíe consagración de 
las aluminas ''Crtsianas a ia Virgerí 
del Portaí, coincidiendo con el pri
mer día ád mCs Cbe mayo dedicado 
6 8a Virgen, , 

Brillantes, diamantes, per* 
las oro, plata, platino, por 
necesitar paga macho. 

JA OCASION • 
Canalejas, IW F E R R O L 

T A L L E R m womAnmm 
de ' 

E L r i B E O L Dl&T C A U D I L L O 

©«rafia 26, jo. Telf. t m 
Especialidad ea teabajw de 

etee «? injgUlacfeaws de affua 
con termu «ifén. 

v pntnpitKtQt 
gratuitos 

ÍDITOR̂ L 
C o m 

p a r r o q u i a l e s 
fcJíf ^ S f ^ mtsM&m que m esim realizando en 
l^aító const i^Ji mm mmha. ítwiiOmiSe m esfuerzo y cíi-
í ^ m desaíTTOiiad ŝ ©n p^, a© un miáyotr nivel de vida y del 
S S S ^ ^ ia e w i í m m naeionil. A este resuecto» las K í̂f̂ f̂ 8 ^ Ctóbeimdor Civil d© nuestra ©no 
Tüicia, sobre los ambicl-
li faz mafc del agro j 
•aíiesío los esiuerzios y 

bs proyectos que linterán de cambiar 
'Vlntciai de L a Coruña ponen de ma-

«reoeui^ciitanes del Estado» 
iten^ t,i ^l,.csí10 ótoiee a que se preste ia máxima 
¡ r o m S iiiovimieníofr,UTad catódico que aspiraren España, 
L m í S S ™ 0011 ^ a ^ d l n a a i o vigor la-vida comunitaria en 

parroquia cawnipesinat. 
aiidad de les ¡cristianos en el ámbito 

de la comuniciadí, por eneima de los 
particulaires. 
cieirto, que la parroquia lo es todo en 

^Mos. De IESIÍ la trascendencia de ©u 
do rural. Frente a ia comunidad in-

arro-llando ©1 marxismo comunista en 
sjSades paulares" se alza este nHovt-

ii% rurales. 
iportancia a la levoüución diina en ©1 
*nia experiencia peligrosísima para el 
iiipio. La niálitariz^ción en masa de todos 

en estas comunidadiss popuiares, enr 
que tienen religión budista, son ateas, es 

de la destrucción de la familia en esa 
V1W1,> «4 marp-f.n 1* M"* en la Que 611 ^nko ideal es la tecnific*-

t̂erlaMgmn AM , mlos val<>r8s religiosos; para aspirar a un 
La vida ríf e*¡fCUial ^ dfran todas l^s aspiraciones. 

Coí'greso NarSI11!1!^113, íné el Principal tema que trató el 
^rageza 6l ^ de ía Parroquia, qu9 tuvo por marco a 

Es necesaria la s 
tarroquiai rural/en 
freses estricíanilantie 

Se ha diciio con < 
espíritu de nuestros 

iJ«sU>Q para el a.pjasto 
Iju-mana que üw 
mm con las "coniiu 

com» 
f vuiido de nuestro ti©, 
^ hombres y 

Que, a ^ 

S^ionsinDici 

^ de Toledo, 
No es este ti 

5 s" * china 

^ W o ^ ( f 

:o 1958. Sus resultados están experimetntán-
íes y notables ejemplos, comió el del ensayo 
rural piloto, en un pueblo de la archidió^ 

Sesde enero del año en curso, 
sayo una réplica a las "comunidades nonu-

fes decir, un expeximmto, a postíeriori, sino 
"¡multitud |de exsperlencias paircqulales que 

llevan a cabo todas las diócesis españolas", 
un secreto la función trascendental que 

oquia en el ámbito rural gallego. De altí ei 
u« despierta este impou3tan¿.isMno método dSe 

a ECO 

Quiitc* t u « c i o s 
p*ru mm tola lAlIfl Af 

[ G M A • S a g a s t a , 1 4 - F E R R O L 
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tfiml 40-000 «seeat. No M ^ 
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uegos Deport ivos 
ganizaaos por la 

ce 
e eiegaaon 

£nfrevista múltiple con cinco participantes 
en las diversas modalidades de infantiles 

ernandO; 

)anfiaqo 
Vuelta ciclista a España 

P m equipos infantiles de baloncesto: Instituto (parte su
perior) y Colegió La Salle 

i Los IV Juegos Deportivos 
Cíe San Fernando, organiza-
.flos por la Delegación de Ju
ventudes, polariza estos días 
el entusiasmo de un millar de 
deportistas, entre muchachi» 
tos y jóvenes. Además, en tor
no a ellos hay la expectación 
de todos sus compañeros de 
Colegios e Institutos, y, cómo 
no, la de los mayores. Resul
ta muy interesante todo esto 
y nuestra página deportiva, 
que antes dé ahora ya se ha 
hecho eco dei magno relieve 
que t iene tal competición^ 
abre hoy un espacio más pa
ra recoger aquí las impresio
nes de un grupo de jovencísi-
mos deportistas que acaban 
de visitamos. Ellos no se hu
biesen atrevido a pisar el um
bral de la Redacción, s ino 
que hemos sido precisamente 
nosotros los que a través de 
Julio, Marty, les hemos invi
tado para que nos hablasen 
de sus inquietudes deportivas. 
Aquí están y aquí responden, 
muy seriecitos ellos, cinco de 
los "destacados elementos que 
nos. ha seleccionado Julio. 

Esta simpática representa
ción de los Juegos Deportivos 
de San Femando la integran: 
Elisardo García Iglesias, del 
¡Colegio Minerva; 'A'lfredb 
Malde Pardo de Andrade y 
Miguel Angel Abraldes, del Co
legio La Salle; Alvaro Rodrí
guez Vieites, y Francisco Ro
dríguez López? que pertene
cen al Colegio Menéndez Pe-
layo. 
Entre ellos hay futbolistas, 

jugadores de baloncesto, ba-
lónvolea... Es decir, hacen de 
todo. Son buenos estudiantes 
y' excelentes deportistas. 

Es la primera vez que sos
tenemos una entrevista múl
tiple con una pléyade de ju-
^adores que no pasan de los 
catorce años de edad. fjCasi 
nos han puesto en un aprieto! 
Porque todos ellos se mostra
ron con mucho desparpajo. 
Vamos, pues a tratar de que
dar también nosotros como 
una persona seria captando 
sus respectivas opiniones. 

HABLAN LOS DEL 
LA SALLE 

Malde abre el fuego de la 
entrevista: 

—¿Que deporte practicas? 
—-Baloncesto. 

—¿Y cómo marcha vuestro 
equipo infantil en el tdtneo? 

—Participamos diez equi

pos en nuestra categoría y 
1 nuestro va clasificado de 
tercero. 

—¿Qué papel esperáis ha
cer en jornadas sucesivas? 

—Mejorar la posición. Yo 
creo que somos uno de los 
buenos conjuntos del torneo. 

—¿Qué puesto tienen en el 
equipo? 

-r-De ala derecha. 
—¿Le "das" tan bien a los 

estudios como al baloncesto? 
—Usted no lo diga en ©1 

periódico, pero yo creo que 
no... 

Malde se ha sonreído, pero 
no se puso nada colorado, 
que es lo que sucede cuando 
se cuente una mentirijilla. 
probablemente es un buen es
tudiante —lleva cuarto de Ba 
chiller— y él no ha querido 
presumir. 

Entra ahora en turno Mi
guel- Angel González Abral
des. Estudia quinto. 

—¿Buen alumno? 
Contestó con un ¡Bah! que 

nosotros interpretamos como 
respuesta afirmativa. 

—¿Tu modalidad deporti
va? 

— B̂aloncesto y fútbol. 
—¿Te gustaría ser un Dí 

Stéfano del futuro? 
Abraldes vuelve a encojer-

se de hombros y casi nos da 
a entender que sí, que le gus
taría... 

—•¿Esperas que vuestros 
equipos del Xa Salle queden 
campeones? 

—Nosotros esperamos que 
sí. 

González Abraldes casi nos 
lo dijo al oído para que no 
se enteraran sus rivales, que 
estaban al lado, 

E L "SOLITARIO" DEL 
MI|íERVA PIDE HABLAR 

—Oiga, no hay derecho. Yo 
vengo solo. ¿Por qué no me 
pregunta ya? 

La prisa dei "solitario" del 
Colegio Minerva, Elisardo 
García Iglesias, está justifica
da. Oye decir a sus compañe-
ros de torneo, pero rivales al 
fin en la noble y juvenil lu
cha deportiva que ellos van a 
comerse a los demás equipos 
y Elisardo quiere defender a 
su vez a los suyoS: 

—El Minerva está práctica
mente clasificado campeón de 
baloncesto, infantiles. -

—¡Eb!, pero P! torneo no 

acaba hasta el día de S. Fer
nando, f 

—Sí señor; pero vamos de
lante del La Salle, Instituto, 
etc., etc. Y esperamos ser 
campeones y por lo menos 
clasificamos entre los mejo
res, para que siga la buena 
tradición deportiva del" Cole
gio Minerva. 

—¿Qué puesto desempeñas 
en las formaciones deportivas 
del Colegio? 

—¡Soy capitán»— le da un 
poco la risa. 

Y el capitán de baloncesto 
d€ulíjs de Minerva insiste en 
que se"lnse€la&&rán campeo
nes. 

—Lo seríamos con mucha 
más facilidad si los del equi
po del Hóspitalillo nos deja^ 
sen jugar a un buen elemento 
Guísasela. Este ya jugó con 
nosotros en los torneos In~ 
terescolares y ha sido un ele
mento muy decisivo para que 
consiguiéramos " ©1 campeo-

" nato. 
—¿Y hablamos a h o r a un 

poco de estudios? 
Es alumno de quinto curso 

del Minerva. Si le hubiéra
mos insistido, probablemente 
contestaría Pero renunciamos 
á buscarle compromisos. Tie
ne cara de inteligente, es de
cidido en las contestaciones y 
eso nos basta. Aquí hemos ve
nido a hablar ellos y nosotros 
de deportes. Lo demás sobra, 
¿no les parece también a us
tedes? 

DOS DEL COLEGIO ME
NENDEZ Y RELAYO MUY 
OPTIMISTAS ANTE E L 
DESENLACE DE LOS 

JUEGOS 

Tenemos ahora ante nos
otros a Alvaro Rodríguez 
Vieites y Francisco Rodríguez 
López, dos destacados alum
nos del Colegio Menéndez Pe-
layo (cursos cuarto y segun
do, respectivamente). Son a 
su vez dos firmes puntales del 
equipo de fútbol con que el 
Colegio Menén dez Peí ayo se 
presenta en los Juegos de San 
Fernando. 

Alvaro es un defensa late
ral, cuyo nombre nos trae al 
recuerdo a un famoso inter
nacional que hubo en el Va
lencia porque también se lla
maba como él. Y Francisco 
Rodríguez es el extremo iz
quierdo, con aspecto de co
rrer tanto como, un galgo pa
ra hacer polvo la red de los 
equinos contrarios. 
«-Vamos a ver, Alvaro: ¿qué 

equipos difíciles encontráis en 
el torneo? 

El más fuerte es e* fe 
rial, de la Delegación (fe W» 
ventudes. 

—¿Por qué es fuerte? 
—Tiene unos magníficos ju

gadores El portero y la defen 
sa son los mejores, 

—¿Y tu equipo, qué? 
—Tenemos una defensa y 

una media estupendas. No lo 
digo porque yo juegue de la
teral. 

—¿Cómo estáis clasificados? 
—De terceros, entre cinco 

que forman nuestro grupo in
fantil. 

—¿C u á 1 es tu principal 
condición como jugador? 

—Rapidez y energía. , 

Has*^ ê t̂  p-̂ roo'-.+o. Fran
cisco nrv^onoT: Lónez estu
vo muy silencioso. Es el ex
tremo de que'más arriba Ies 
hablábamos: 
—¿Cuántos goles llevas mar

cados? 
—Hâ sta ahora, ninguno. 
—¿Y eso? 
—Verá usted, no he juga

do todavía ningún partido 
del torneo. Mañana debutaré 
contra el Hórreo {se refiere a , 
la jornada de hoy). 

—¿En qué puesto esperáis 
colocar al Colegio Menéndez 
Peiayo en esta competición 
futbolística? 

—Tenemos el propósito de 
proclamaros ca m peo nes. A 
nosotros no nos mete miedo 
nadie... 

Aquí finalizamos este re
portaje. Nuestros amiguitos 
empezaban a ponerse un po
co en discordia deportiva, por 
que todos los equipos pug

nan naturalmente por con
quistar ios primeros puestos 
de sus respectivos grupos: 

Vale la pena seguir de cer» 
ca sus afanes deportivos, co
mo nosotros mediante esta in
formación de singulares ca-

B a r r u t í a g a n ó l a e t a p a 

A f i c a n f e - C o s f e f i o n 
M püsi i ü eifiezi ile i¡ eUtaEi mi 

CASTELLON, 30—Clasificacián 
de la etapa Alicante-Castellón tle 
la Vuelta á España. 

l._A. Bamitia, 7-10-38$ 
- 2—Talamillo, 7-11-05. 

3.—Marigil, 7-11-35. 
4—Van Maenen, ídem. 
5.—Blpberg, ídem. 

6.—Cíiaussabei, ídem. 
7. —Gómez del Moral, ídiem 
8.—Everaert, ídem, 
9. —Rohrbach, 7-11-47, 
10. -^egU, 7-17-08. 
11. —Aspuru, 7-20-23, 
12.—Otaño. 7-28-18.—AllX 
CLASIFICACION GENERAL 
CASTELLON, 30.—Clasificacióü 

general: 
1.—Vloeberg, 37-10-45. 
2. —Gómez Mora!, 37-ll-=230, 
S.—Bohrbach, 37-14-42 „ 

IV Trofeo ai Fernando 

4. —A. Barrutia, 37.15.4? 
5. ~Marigil, 37-Í6.02. 6. -=-Segu, 37-17-38. 
7. —-Everaert, 37-18-4?' t 

T̂alamillo, 37-23-58 9. 
10—Otaño, 37-29-17.' 
11. —Couvreur, 37-29-24. 
12. —Colette, 37-30-43 
13. —Chaussabel, 37-33-31 1 
14. —Karmany, 37-34-00.* 
15.—Bahamontes, 37-34-56—Aim 

BOXIN EN CABEZA 
CASTELLON DE LA PI SVA 

SO.-Clasifimción por equioi Í 
la Vuelta Ciclista S EsS35 * 

1. -Boxln, 11-51-11̂  ^ 
2. —Faema-Bélgica." 
S.=̂ Peugeot.—Alfil, 

PROGRAMA PARA HOY Y EL 
SABADO 

" Campo Coiegkfc Mineiva..̂  A las 
4,30. Independiente - Saw Francisco, 
(Infaníjlos). / 

5,30 Sao Fernando . Minerva» (in-

Entre los equipos de fútbol (categoría de infantiles) desta
can "Atlántico" con camiseta a rayas y "Piedras Vivas" 

racterísticas por cuanto he
mos conversado con cinco 
muchachos de gran simpa
tía capaces de hacer que se 
conviertan en realidad sus 
pretensiones. 

Despedimos a los mucha
chitos de Minerva, Menéndez 
Pelayo y La Salle. 

García Iglesias pone el pun 
to final con esta frase: 

—y hasta nuestra próxima 
intervención. 

Como si se tratase de un 
programa radiofónico. 

JOSE REY ALVITE 

Campeonato de Serle A 

[liiliiUil ie Oí 
El próximo domingo coatende

rán en Santa Isabel en partido co
rrespondiente al Torneo cíe Serie 
A Regional, los Clubs Arenal y 
Couto, de Orense. 

El equipo orensano ocupa en 
la actualidad él tercer puesto en 
la clasificación, por lo que una 
victoria, el próximo lunes le co
locaría en inmejorables- condicio
nes de Igualar al Lemos y Ooru-
Jo, líderes del grupo. El Couto 
de Orense, el pasado domingo ac
tuó en Marín contra el titular, al 
eme venció por 2 tantos a uno. 
Es, ato duda, 'di mejor equipo 
del torneo en lo que a juego se 
refiere, pues lo practican muy 
bien. En sus filas alternan )as 
promesas orensanas, con algunoíii 
elemento cedidos por el primer 
equipo, tal es el caso de ¿u por-
téro Senén, magnífico debajo de 
los palos. 

El Arenal ha perdido todo con
tacto con los de cabeza, pov* lo 
cual y sin la responsabilidad de 
un encuentro trascendental pue
de ofrecerle dura lucha," y dadas 
lac racterísticas de cada uno,, 
presumimos un magnífico partido 
de fútbol* ^ ' 

DIA 3 DE MAYO 
Campo Cotegio Minervâ — A las 

81,30 Indtptendieate Mir.erva, (in
fantiles). . 

12,30 San Fratídseo * Saa Fes* 
aando. .InfaMtiles). 

* l Campo Residencia Universitaria.-̂  
^ Jaa 12,30 Rayo Imperial - Insita 

m<K (Juveniles). 
4,M_Sarj Cl€ni©fiiS!9 • San Lucas 

<Í8 Caitê sgría). 
6 tardO-jMüiení'a » Compastda, 

(Juveníjes). V 
PARTIDOS Â OELfiBRA» BL DIA 

3 D&MAYO 
Campo GimaiasSl Üniver̂ tario.—» 

A las 11 San Lucas?' Juventud (Prí-
aaera Categoría). 

•52. Estrella Aso! 
Ct8 Categoría). 

Campo Residencia Urî irsKwia 
A ilias 11 Aitardeoer 
mo (Categoría Juveailea Bi 

12 Aero chib - Wô cteP1 (Catei 
goría Infantiles). 

Campo Colegio La SaJl«u3s\A Im 
Í03Á Colegio Lo Salle InMituto 
(Categoría Infaotte). 

11,30 San Fernamd© Oomp̂ Ĵa 
(Caitegoría MaiítflesX \ 

12.30 Amanecer A - La Sagl16» 
(Categoría Juvenipeg A). 

Campo Colegio Minerva,-*- A ^ 
Sí Minerva ~ Aimaaeceff B (Ca'íego-t 
ría Juvcr.iies B). 

12 Minerva A - La Sallo (Cate-goría Infaníites), 
5 ̂  Minerva B - In̂ ituíia, Categt». 

ría Infantiles. 

C o l e g i o d e A r b i t r o s 
d e S a n t i a g o 

para esta te* Nombramientos 
mana: . 

VIERNES DIA 1 
ESTADIO MUNICIPAL DE 

SANTA ISABEL 
"Campeonato de Modestos 

Primera Categoría 
A las diez quince: Gimnástico 

de Sár-Eiriña. Arbitro, D. CJerar-
do Porto Vázquez. Jueces de lí
nea, D. Eduardo Martínez Trillo 
y D. Antonio Taboada Brea, 

A las doce: La Salle-San Pe
dro. Arbitro, D. Regino Eirnán 
dez Puga. Jueces de linea. D. To
más Iglesia Rozas y D. Carlos Ro-
tanta López. 

A las cuatro treinta: Vista Ale
gre-San Lorenzo. Arbitro, D. Li
no Barreiro Olveira. Jueces de 
línea, D. Gerardo Porto Vázquez 
y D. Regino Fernández Puga. 
ESTADIO DE LA RESIDENCIA 

UNIVERSITARIA 
IV Trofeo San Femando 

A las diez: La Salle - Piedras 
Vivasr (Infantiles). Arbitro, don 
Carlos Villáverde Torre. 

A las once: Menéndez Peí ayo-
Hórrreo (Infantiles). Arbitro, don 
Garlos Villáverde Torre. 

A las doce treinta: Atlántico-
Sánchez Freiré (Infantiles). Ar
bitro, don Julio Otero Chapela. 

A las cuatro treinta: Juvemud-
Instituto (Juveniles), Arbitro, don 
Gumersindo Segado Vilela. 

A las seis: Lanías - Basquiños 
(Juvenáles). Arbitro, D, Eduardo 
Martínez Trilló. 

DOMINGO DIA-3 
ESTADIO MUNICIPAL Dü 

SANTA ISABEL 
Campeonato de Modestos 

Primera Categoría 
A las diez quince: Júpiter-Ei-

riña. Arbitrê  D. Jesús Feáns Al» 
drey. Jueces de línea, D. Gerardo 

Portó Vázquez y D. Antonio Ta
boada Brea. 

A las dóce: Victoria- Gimnás
tico de Sar. Arbitro, D. Ciarlos Bo
tana López. Jueces de línea, don 
GumeKSindo Segado Vilela y don 
Antonio Taboada Brea. 

Campeonato Regional ti® 
Primera Categoría 

A las cuatro treinta: Arenal-
Couto. Jueces de línea, D. Tomás 
Iglesias Rozas y JDL .Eduardo Mar
tínez Trilla ' 

ESTADIO MUNICIPAL 
DE REDONDELA 

Campeonato Regional de 
Primera Categoría 

A Jas cinco; Choco - Marín. Ar
bitro designado por el Goieglo 
Gallego. 
ESTADIO DE LA RESIDENCIA 

UNIVERSITARIA 
IV Trofeo San Fernando 

A las diez: La Salle-Minerva 
(Infantiles). Arbitro, D, Carlee 
Villáverde Torre. 

A las once: Alcázar = Huracán. 
(Juveniles). Arbitro, D. Antonio 
García Abolla. 

A las doce treinta: Piedras Vi
vas-Sánchez Freiré (Infantiles)•. 
Arbitro, D, Carlos Villáverde To
rre. • i 

A las cuatro treinta: Escuela 
Maestría-"La Salle (Juveniles). 
Arbitro, D. Antonio García Abella. 

A las seis: La Salle - Imperial 
(Infantiles). Arbitro, D. Gumer
sindo Segade Vilela. 

Valencia, I-,0 
VALENCIA, 30.—En partido la. 

ternacional amistoso de fútbol ñ 
Valencia ha vencido al equipo "in-
glés Everton, por uno-cero. El en. 
cuentro se ha celebrado esta no. 
che.—AlíiL 

Candidaturas para la Presidencia del CLUB F£M 
Ayer fueron presenftadas m 

©i Dlub Ferrol dos oaindidaitu» 
ros paira la presidemeia del ims* 
mo, una de ellas proponicmdo 
ai acitiuiail preadenfe) don Roge
lio Cenatoor, que respaldaban 
muímeirosaiS firamas de socios, fué 
réchazada por no coaltar con ii 
aioeptaoián del propio interesii* 
dio, y la otna proponía ai aofeical 
dracrtíivo dan Tomiás Aapeitóa. 

iliríe impii 
DEL 

Dr. Lois Asorey 
FAZO DEL CARMEN 

La Estila. Teléíoni» 1541 
Para enferniub nerviosos i 
psíquicos tto manicomlales 
^NtlAGO DE tXIMPOSTELA 

Huras de consulta: 
De doce a dos 

sultorlo. Preguntare » 

Ü que el ligue es Fiol el 
Sil OkJb Ferrol trató ayer cob* 

eft Giran Peña de Vi&> Ja posi-
büIMad de celebrar un enciueai-
tro ÉumdiStoso pasado mañana, 
íiomingo, en ©I Estadiio Maniusü 
Riwera. 

Según se nos taíonmla ed Gran 
Peña, caso de acatar, trataría 
dg reforaanse con la incduslón 
en sus íiaís de Jalburú, Olmedo 
y ou-lzá a lgú ia otro jiugador 
céHílco. 

O F E S O R 

Villar Iglesias 
Ci rugiflb del Ríñón 

íjíga v Próstoto 

i l é t o n o 1 3 0 4 nai ?atdiñ68 t 
iODECOMP SI M 

Suscríbase a 
i 

E N F E R i 

D R . 
(junto1 

Cosisuita 

E D A D E S DE 

4 ^ 

Cantón, 
Teléít 

Visite a! restaj 
EL WÉBMm 

.10 
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a C o r o n a , a l d í a 

[Joy celebrará la Organización Sindical 
¡a lestividad de San José Artesano 

m âotainíento celebró sesión plenaria extraordinaria 
iiofii ea so miir parle el m mnm He las tieüs mi 

^ ñ t i f a r á ^ l!a festividad 
^ i ' f S Artesano, fesíivi-
* S a n : i S a por el inolvidable 
^ £ S o ^ Para todo el 

A i S a p o r la m e n c i ó n 

Slfm ía iglesia de tos re> 

de Lateca^. una 3^sa 

rezada, que será piresidida por 
autoir&lades, jerarqpías y man
dos sindiicates. 

Quedan tairtoién invitados a 
tan pi adoso y sotemne acto los 
jefes de los Sindicatos provin* 
ciaies. presádienteB de Sección 
Social y Bocmomioa, vocales, 
eaulaces sintíicaels, trabajadores 
y ernipresarios en geoeral. 

PLENO EXTRAORDINARIO 
DE LA CORPORACION 

MUNICIPAL* 
Bajo la presidencia del al-

F e r n a n d o L e a l 
je ofrece como todos los años, y en el mes dé MAYO, un 
150/0 ée descuento en todas las VENTAS AL CONTADO, 

de LAMPARAS, ARANAS y FAROLES. 

mtm 
PiAIffS GASA SIGMA»Sagastaf1̂ Ferrd 

Automóviles 

VENDO camión Fvrú 
• con Barreiros. Ka-
tón esta AdmirJstra-
eon. Santiago. 

VENDO óiiaaus 
Chevrolet. 35 plazas 
documentado v bara '̂ 
w y motor Gas-r.ii 

Hórreo 23. Pengi^i 

Ĵ u t 4-4 en buen es-

^ e r T Í 6 ; ^ 1 -

^HilUlRES 

ropas y objetos usa» 
dos. Avisando pav & 
domicilia Canatejas 
U2, Tel. 2608. Ferrol 

MAQUINAS para za
pateros. De absoluta 
garantía. Casa Sigmá, 
Sagasta, X4. —Ferrol. 

COMPRO Microsco
pio usado, míiümus 
aumentos 600. Ofer
tas: Galiamo, 61-1«. 
P'errol. 

SE VENDE Farma
cia, acreditada, e n 
Villanueva de Anisa 
(Pontevedra) Infor
mes e n Farmadro-
ga S. A. 

F I N C A S 

| b ^ l T o A b u e n a 
^ Por d̂ 0n Co^-
?asta mil nf? • m€S€s. 
^ A^ETAS- I*' 

SantkgS'^" 

feebl^A pLso 

^P^-venta 

«luebiesj 

SE VENDE ¿asa Rúa 
San Pedro, atxm. 52, 
piso desalquilado. In
formes: R í a Viilari 
30, primero, izquier
da. *- Santiago. 

SE VENDE casa l i . 
ore. Céntrica. Razón : 
Curros Enrlquez, lü. 
Santiago. 

S E VENDE sedar ca
lle de Soto, 68. Da-
ran razón: Animas, 
77, primero, Ferrol 

COMPRARÍA casa ea 
Santiago, de una a 
tres viviendas. Razón 
en esta Administra
ción. Santiago. 

SE VENDE una casa, 
J viviendas, calle So. 
c o r r o , 15. Informes 
bñn Diego, 87-1». Fe
rrol. • 

S E VENDE tercer pi
fo haciendo esquina 
«tío muy céntrico, 
^azon esta Adminis
tración. Ferrol, 

S E VENDE la casa 3 
a© Entrerriel c o n 
nuerta y segundo pí-
S J ^ 1 " 9 - Iníoi^es: 
«ua Nueva, SO. Tetó-
íono 2271 .Sanüaga 

SE VENDEN dos so-
. lares edificables en la 

calle de San Loren
za de excelente por
venir. Razón: telefo
nos 24-55 y 22-71.— 
Santiaga 

VENDO c a s a libre. 
Rúa San Pedro, 51 — 
Santiago. 

VENDO piso en cons
trucción en zona en
sanche. Informes al 
Tel. 2144. Santiago. 

VENDESE piso am
plio, jarttíni, huerta 
frutales, sitio céntri
co. Tel. 2876. Ferrol. 

TRASPASOS 

S E TRASPASA en el 
Crucero de '̂ a Córu-
ña, 44, amplio local 
para negocio con vi
vienda, cerrado en sí, 
con una finca. Tratar 
Cantón San Ben¡to; 
5, baja Santiago. 

POR AUSENTARSE 
t r a s p a s o mercería 
bien situada, renta 
antigua. Informes te. 
léfono 3395, a c r a s 
mañana.—Ferrol. 

R E P A R A C I O N de 
bolsos, carteras, ma
letas, etc., Pombal, 
18.—Santiago. 

TRASPASO por no 
poder atenderlo Café 
Bar " M o n t e rrey*'. 
muy céntrico, poquí
sima renta. Razón en 
el mismo—Ferrol. 

V A R I O S 

S E N E C E S I T A N 
agentes productores. 
Informes: Dolores, S, 
primero. — Ferrol. -

ACADEMIA JULIO. 
Para a m b o s sexos. 
Cursos intenüvos, rá-
p i d o s : Taquigrafía, 
Mecanografía, Cultu
ra General... TRA
BAJOS A MAQUINA. 
*San Francisco,. 32-1». 
Santiago. 

calde interino señor Vilariño 
Alonso celebró sesión de pleno 
extraordinaria la Corporación 
Municipal. 

El señor Vilariño informó 
que ha quedado concretado en 
su mayor parte, el programa 
de fiestas veraniegas. La Co-
ruña ha sido incluida en el 
programa de Festivales de Es
paña, y este verano actuarán 
en nuestra capital, el Ballet 
ruso del Teatro de Arte de 
París, la compañía de Caye
tano Lúea de Tena, la titular 
del Teatro de la Zarzuela de 
Madrid, y el Ballet español de 
Pilar López, entre otras pres
tigiosas colectividades artísti
cas. Dijo también el señor Vi
lariño que se ha llegado en 
principio a un acuerdo con 
la Empresa Dominguín piara 
ciganizar en el vpran<? pró
ximo dos grandes corridas y 
una novillada. En las corri
das actuarían entre otros/ 
Litri, Luis Miguel Dominguín 
y Ordoñez. ? 
Después fué aprobado el expe

diente para el conjunto de fa
chadas corresp^ndieñte al mo
numental bloque de viviendas 
a construir entre las avenidas 
de Primo de Rivera y del Al
calde Molina. Se trata de la 
mayor construcción acometi
da en la capital, pues el refe
rido bloque tendrá una altu
ra- de 22 plantas. 

Se acordó señalar una zona 
situada frente al Estado Mu
nicipal para las instalaciones 
de damping, que en principio 
se había determinado en ios 
jardines de Riazor. 

Del 66 de julio al 3 de agos
to próximos, van a celebrarse 
diversos y brillantes actos, 
conmemorativos del 150 ani
versario de la batalla de El-
viña, en que halló ia muerte 
el general inglés sir John 
Moore. A estos actos están in
vitados los alcaldes de Lon
dres, Liverpool, y Glasgow 
ciudad esta última en donde 
nació el heroico soldado. Tam
bién están invitadas represen
taciones de los diez regimien- l 
tos ingleses que tomaron par- I 
te en la batalla. j 

A propuesta del señor Tri- ' 
lio se hizo constar en acta la 
felicitación y gratitud de la 
Corporación hacia el alcalde 
interino, señor Vilariño, quien 
con acertada gestión ha hecho 
que no. se interrumpiese el rit
mo de la vida municipal, des
pués de la muerte del alcal-

'de señor Molina. ' 
El señor Vilariño dió las 

gracias y manifestó que no 
había hecho sino cumplir'la 
promesa formulada ante la 
tumba del llorado regidor mu
nicipal. Finalmente expresó el 
espíritu de colaboración qne 
anima a todos, para coope
rar con el nuevo alcalde se
ñor Peñamaría de Llano, que 
tomará posesión en los días 
próximos. 
CONCURSO D E INJERTOS 

EN LA ESCUELA DE 
AGRICULTURA 

Hoy, al mediodía, en la Es
cuela de Agricultura, de la 
Diputación Provincial, sita en 

Bastiagueiro, se celebrará el 
concurso provincial de injer
tos, organizado por la sección 
de rurales del Frente de Ju
ventudes. Toman parte los 
equipos representativos de las 
Delegaciones de • Ortigueira, 
Noya, Curtís, Cée, y Coris-
tanco. 

RASGO DE HONRADEZ 
Ayer, el agente de % Policía Ar

mada, don Manuel Cabanas Rodrí
guez, encontró er.' los Cuaítro Cami
nos, en las inmediaciones & la su
cursal del Banco de La Coruña, vPa. 
cartera conteniendo docunientos" per 
sonares a nombre dé don Francisco 
Alvarez Vispo y 4.461 pesetas en bi
lletes. Inmediatamente el señor Ca; 
bañas Rodríguez enitregó la cartera 
en la Comisaría de Policía, en donde 
horas más tarde fué recogida por 
su propietario que agradeció el ges
to de honradez del policía. 

E l honrado proceefer del señor Ca
banas fué muy elogiado por sus su
periores y compañeros. 

E L "REINA DEL MAR" 
E¡1 próximo lunes por la tarde, se 

espera én La Coruña el trasatlántico 
inglés "Reina del Kar", procedente 
de Southampton, l a Pallice y San 
tander y en viaje para América. & 
buque embarcará alrededor .<ie_50 
tasajeros. - ' -

Aeropuerto 
de I t e l l a 

MOVIMIENTO D E AVIONES 
A Y E R 

BDeria: Llegada de Madrid a la» 
yso con 22 pasajeros. Salida a las 
6'3Ó con 13. 

PREVISTOS PARA~ HOY 
Iberia: Llegada a las 5*30. Saf 

llda para Madrid a las 6. 
PREVISTOS PARA MAÑANA 
Eteria: Llegada $e Madrid a Jas 

6'30. Salida a las 6. 
OTRAS NOTAS D E L 

AEROPUERTO 
E n el avión de Iberia de ay*»̂  

regresó a Madrid el Secretario de 
Escuelas del R A C E , coronel de 
Aviación D. Ramiro Pascual, el 
cual se desplazó a ésta y continu<S 
viaje a Vigo el martes pasado pa
ra asistir a la inauguración del 
local social del Aero Club d» 
Vigo. 

posiciones de Marina 
Disponiendo que en la Juris

dicción Central, figure un coro
nel médico, jefe de Sanidad. 

—Señalando el haber pasivo 
mensual de 3.614,99 pesetas, al 
contramaestre mayor de primera, 
don Francisco pómez Boj. 

—Idem de 1.512'49, al maquinis
ta primero, don José Alonso Gar
cía. 

—Idem de l^Gg^, ai sargento 
fogonero, don Angel Martin Be
nito. 

/ i 
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Dr. AMIGO 
CIRUGIA PULMONAR 

Y CARDIACA 
(Tratamiento quirúrgico de 
la Angina de Pecho, Este
nosis Valvulares y Cardio-

patias Congénitas) 
Ramírez. - Teléfono, 3131 

S A N T I A G O 

Suscríbase a 

EL CORREO GALLEGO 

EXCELENTE OPORTUNIDAD 
pana Joven nmy activo, tTatoajadiOí 3̂  con grandes icflaclomes 

cn'ei Connercio y la Industria de FecrroJ. 
Importante Etopresia de pybHáGidad can exdlusrva norteamie*-

eotirairia en redadón con persona retina aquellas 
para eocargarie de la dirección aucurBiail a 

•establecer en M Feorol, como Socio-Gemite. 
Escriban con Mstomí e inafarmes a: 

"EMPRESA" ~ APARTADO 303. LA CORUNA 

undación Amboa 
Muzos del Partido Judicial Reemplazo de 1954 
L a Junta administradora 

de es} a Fundación acordó ci
tar por el presente a los mo
zos pertenecientes al reem
plazo del954, naturales de los 
Ayuntamientos de: N a r ón, 
No da Valdoviño, Somozas, 
Moeche y San Saturnino, que 
constituían el Partido Judi
cial en la fecha de redacción 
de los Estatutos Fundaciona
les y a tenor de lo determina
do en el Apartado !<> de del 
Artículo 14 de los mismos, y 
que se crean con derecho al 
percibo de la cuota de 1.500 
pesetas para que desde el día 
de hoy y hasta el 30 de Ju
nio próximo, puedan presen
tar sus documentaciones en 
la Secretaría de esta Funda
ción (Espartero 33 V) en ho
ras de 4 a 6 de la tarde, to
dos los días laborables. 

En virtud de las disposicio
nes vigentes estos beneficios 
alcanzan solamente a loŝ mo-
zos del cupo de filas. 

Los documentos a presentar 
son los siguientes: 

1,e—certificado de Bautis
mo o Nacimiento. 

2. »—Certificado de residen
cia de los padres acreditando 
haber trabajado más de dos 
años antes de su ingreso en 
el Partido Judicial, dos años 
antes del nacimiento del hijo. 

3.9—Certificado de trabajo 
acreditando haber trabajado 
más de dos años antes de su 
ingreso en filas, firmado por 
el Patrono y con el visto bue
no del Sr. Alcalde. O bien 
certificación de estar dedicado 

por igual período de tiempo, 
a las faenas agrícolas o traba
jos del campo ya sea ganan
do sueldo o jornal determina do 
o en provecho de la casa pa
terna. Esta última certifica
ción puede ser expedida por 
el "Sr. Alcalde o Sr. Cura Pá
rroco respectivo. 

4. °—Certificado del Ayunta
miento por donde ha sido alis
tado que justifique que ha si
do declarado soldado del CU
PO DE FILAS, 

5. ?—Certificado del Regi-̂  
miento donde ha servido jus
tificando que pertenece al cu
po de filas, tiempo servido y 
de haber observado buena 
conducta. 

6. °—certificado de trabajo 
acreditativo de haber traba
jado más de año y medio des
pués de su licénciamiento. En 
igual forma que el del Apar
tado tercero. 

Y.ou-Ceftifícado de buena 
conducta civil expedida por 
el Sr. Alcalde o Sr. Cura. 

•8iO_Los casados presentarán 
el Libro de Familia o Certifi
cación'1 acreditativa de su con
dición de casados y él núme
ro de hijos que tiene. 

Esta Junta hace constar que 
ŝ  hubiese mayor número de 
solicitantes que las cuotas dis
ponibles, se dará preferencia 
a los casados con mayór nú
mero de hijos y después a los 
solteros por orden cronológico 
de solicitud 

El Ferrol del Caudillo, 29 
de Abril de 1.959. 

f 
miMBR ANIVERSARIO DEL SEKOR 

Don Ricardo Rodríguez (lóaselo 
QUE FALLECIO E L DIA 3 DE MAYO DE 195». 

, R. !• P» 
¡Sus hijcís, Ricardo, José, Carmen y Luás Rodiigaez 

Calvo; hijos poSiitiqois, Ihermanos políticos, nietos, so
brinos j demás famdia, 

RUEGAN y agradecerán a sus amistades te tengan 
preseinte en sus orackmefi y asistan ai funeral de ani
versario que por su eterno descanso se cetebrará en 
ia iglesia parroquial de Santa Susana, mañana, sába^ 
do, día 2, a las ooce y miedia horas. 

Santiago, i de »m^o de 1959. 

A 
Finaliza el mes de abril en Bolsa sin que el mercado reaccione, 

ya que por el contrario, siguen predominando ios suaves retrocesos, a 
excepción de Banco de España, que deja 10 enteros y Minas del Rif 
que pierde otros 35. En las mejoras destaca solamente Encinar de los 
Reyes que, al valor de ciercas noticias que se dicen favorables para 
ios accionistas, pero que no tienen confirmación ha avanzado tres en
teros. E l cierre no presenta modi ficación en cuanto a la pesadez ce 
los corras. 

BANCOS 

CrédiU Industrial.. 
Exterior , ... 
España. m( ... «.* ,,,, 
daiiesto. ... . . . mm tm 
Hipotecarla . . . ». ... 
Central... ... ... . . . 

H. Americano ... ... 

E L E C T R I C A S 

FCCSÜ.M .M . . . . . . 

assi ttá 
Langreo. 
Viesgu... 
FeuijBa »» 

Cantábrica 
Cburros. ... *» ».» 
Española. .« ... 
Iberduem 
Sil. . . ... 
Sevillana. 
Nansa .. 
Madrileña. 
Moncabril, 

•**' «r* 
|r*i 

«s« ««A .rrft 

«»* *** 

ALIMENTACION 

Aguila. ... ... . . . ... 
i Azucarera General... 
I Ebra ,« 

¡ CONSTEUCCfONES 

I Hídroclvll... . « , « » « . 
i ' Dragados. ... 

Encinal Reyes... ... 
In. Metropolitano ... 
Urb. Metro , 

ürbis. asa jftt 

MINERAS 

R5f. ... M* M* M« *•* 

165'50 
304,— 
525,— 

. G85,— 
299,— 
685,— 
521,— 

179,— 
157,— 
22 
201,— 
179,-
170,— 
133,— 
267,— 
297,— 
188'50 
148'50 
137,— 
180, — 
114,— 

465,-
216,-
572,-

126,-
178,-
117,-
140,-
515,-
128,-

500,-
236,-

Gulndm... . . . . « n. 

Puní errada. ... . . . fc. 

MONOPOl IOS 

Campsa ... ... ... ,¿. 
Tabacalera... ,„ ^ 

NAVALES 
C. Naval .„ . . . w 
llevante , .. 
rrananetíiterránea... 

QUIMICAS 

Cedió. ... ... ... ... . . . 
rteslnera ... « . ... 

Eléct. Aragonesas ... 
Explosivos. ... .„ ... 
Petróleos, ... . . . ,„ 
Hidranitro. ... ... ,. 
Unión Química... M. 

SIOEBO METAL 

Hornos ... „ . 
Auxiliar FP. CC. ... 
Santa Bártiara..,. ... 
&4 y Ctaísírucclunefr 
M. MetáiJc'yj. M 

VARIAS 
O Inversiones ... 
Insa ... ... ... . . . ^ 
Pap Reunidas ... .. 
Telefóiíica* . . . . . . ... 
Mamnil... ... ... ... 
Fefaaa .M «. ,„ «. 
Snidc0.. MC ««• ««• 
Metro ,. ... 
Áviaca «. «. 
Fasa. ««a **k 

— —* ••• Ma 

185,— 
673,— 

174.50 
190.-^ 

125^ 
172^. 
197,— 

leo,— 
175,— 
275,— 
575.— 
US'SO 
278,— 

243,— 
'372̂ — 
160,— 
158,— 

70,— 

156,-
113,-
190,-
228.-
162,-
193,-
291,-
160,-
64,-

540,-
335,-

THSlSlSlSlSlSISTSlSlSnSlSlSlSlS^^ 

Sanatorio de reposo MISTA TERESA 
VILLA SOLEDAD 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Avenida del Generalísimo, 84.—Teléfono 2443. — E L F E K R O I 
Gran Chalet rodeado de extensos parques > jarrtlaes. Cambín 
de tenis. Aplicación d« todos los tratamientos ie enfermos ner
viosos y mentales tanto clásicos como modernop. 

Director: Dt. O T E R O V A L C A C E L 
Jefe de la Clínica de Neurolofia y Psquiatria del Hospital de 
Marina. 
Diplomado por oposición en dichas especialidades de Sanidad 
de la Armada y Sanidad Militar. 

Consulta en el mismo edificio de 12,30 a 2,30 

L A S E Ñ O R A 

ü I B P Ü 

Falleció después de recibir 
ios Santos Sa-crannentos. 

XK E. P. 
Su hija, IMiara; herma

no, José; sobiinois y d©-
máü famíMa, 

RUEGAN a sus amásta-
des y personas piadosas 
una, oración por su alma 
y la astetencaa a la con
ducción del cadáver si. 
cementerio, acto que ten-" 
drá lugar hoy día l.9 de 
mayo, a las doce de la 
mañana, favor por ei que 

, les vivirán â radecid<as. 
Casa mortiUjOffia: Pla-

zsiffix Sánchez Aguileira, 
numero 3. 

El Ferrol del Caudillo, 
1.» de míayo de 1959. . 

(Gran Funeram) 

Las sobrina^ y, dem^i fami
liares la señora 

Diña i í ííiifi mili 
VICDA DE LOUZAO 

Que falleció cristíanuroeme 
el día 22 de abrU 

R. I . P. 
DAN las más exprésivas 

gracias a tocias las persoras 
que se dignaron asistir a fc» 
funerales por su eterno de&^ 
canso, y a la oonduccicn de 
sus restos .mortales .al ce
menterio de la Real e Ilus
tre Cofradía del Rosario. 

Asimismo suplican la asis
tencia a las misas gregoria
nas que darán comienzo el 
próximo día 2 de mayo tn 
el altar mayor de i a ¡glaáa 
del Sagrado Corazón (San 
Agustín) a las ocho y me
dia de la mañana. 

Santiago, 1 de mayo„de 1959 
X959. 
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niVULGACIONm 

feas .el tetón 
de acero 

Sólo sie 
trabajadores Más para 

e l p l a n s e p t e n a l s o v i é t i c o 
Reducción de nueva mano de obra a causa del descenso de la natalidad durante la última guerra yiENÁ Por Benjamíu 

West) Como consecuen» 
la del descenso de la natall^, 
ad en ía URSS durante la. 
gimda guerra mundial^ la 

oblación soviética en edad 
e trabajar aumentará a un 
itmo tan lento, ciue puede 

jtetardar 1 a expansión in-= 
Mustrial durante los primeros 
liños del plan septenal.' 
i Hasta cierto punto, el plan 
liene en cuenta esta situa= 
Bón. Por ejemplo,, el proyec» 
lado aumento del número de 
trabajadores y empleados" 
ara el año próximo es sol© 
e r3 millones, inferior a ia 
Éra de^i'6 millones de aii= 
ento medio anual prevista' 
ra toda-la duración (1959-

965) del plan soptenai; De 
¡echo^ ¿os principales incre-

llrieñtos de la producción in-
mstriai soviética pueden qui-
á retrasarse hasta la últi
ma p a e. del período del 
•lan, es decir, hasta después 

,S.e" Í962, cuando la población, 
pn edad de trabajar „comien-
bé de nuevo a aumentar más 
rápidañíente. 
• El efecto del descenso de 
[la natalidad durante la gue
rra ha sido espectacular. La 
fónjantía de .la .población so-
jf'íética en edad de trabajar 
¿apersonas de , 15 a 60 años 
fie edad, aumentó en trece 
toíllones ciento sesenta y cua-
[tero m i l en 1951-55, pero se 
calcula tfue aumentará sólo \m BAOOMi en 1956-60 y on 
tĝ lOO.OÓtí én 1961-65. Durante 
'1-0 s siete años del pían, se 
teálcula epe el aumento neto 
idel grupo trabajador s e r á 
¡Se unosT t imillones. No obŝ  
l^líníe en los planes soviéticos 
• gé muestra poca preocupa^ 
jetón por él problema, con da<= 
;|¿JS que señalan claramente 
f l proyecto de. aumentar la 
poduetiviílad t a n t o en la 
l^ricullura como en l a in= 
tria y de compeasar así la 
©ácasez de ía mano de obra. 

Ai mismo tiempo, la Pren= 
'm soviética ha estado insistien 
^o en la idea de aumentar la 
producción transfiriendo gran 
©limero de personas desde la- ' 

s de oficina á trabajos 
producción propiamente 

aunque tales intentos 
Üo han tenido un éxito no» 
feble en el pasado. 

Asimismo, casi t odos los 
Análisis objetivos indican que 
los aumentos de productivi-
tíati no serán en sí mismos 
suficientes para que se ai-
icaneen los objetivos del plan 
f que Moscú tendrá que bus
car alguna fuente adicional 
Üe mano de obra si quieren 
convertir en realidad sus am 

Viciosos planes de produc-
jción. Las principales fuentes 
I de rnano de obra a que po-
1 lorian recurrir los soviets com 
prenden personal militar, mu= 
|eres, estudiantes y trabaja-
Sores agrícolas. No parece 
probable una desmovilización 
Considerable, por lo menos en 
Sin norvenir Inmed'í»tí»mente, 
previsible. 

Las mujeres representan 
fñ alrededor de u n 45 p o r 
íDlento de toda la población 

. trabajadora de la URSS, r (a 
Érensa soviética ha subráya
l o últimamente la necesidad-
Úe incorporar más muleres a 
ios efectivos dei trabajo. 

I En cuanto a los estudian-
fes, no parece que las refor
mas de Kruschev vayan a 
aumentar apredablementé las 
disponibilidades de mano de 
obra. Los esfuerzos encami-

* hados a llevar adolescentes de 
UÉad escolar a~ trabajos iii° 
dustriales se realizarán al pa
recer de manera gradual y 
(Slutela, posiblemente por el 
.descontento de los padres, Y 
Considerando las dificultades 
tfue impiiea el preparar a los 
Adolescentes para el trabajo, 
la incorporación de gran nú-
'mero de Jóvenes a la mano 
áe obra industrial ño es de 
esperar, en todo caso que die-
!ra un gran impulso a ía pro
ducción. 

i Jsk agílcuitura parecería ser 
Ifn fuente más prometedora de 
imano de dbm para la indus« 
¡tría soviética, aunque Ilmlta-

Uones de personas --o sea, 
alrededor del 40 por ciento 
del total económicamente ac
tivo— trabajan en granjas 
colectivas. Esta es una pro= 
poición bastante superior a, 
la que está dedicada a la 
agricultura en la mayor par
te de los países económica
mente avanzados. Consideran* 
do la continuada insistencia 
en el aumento de la producti
vidad en la agricultura, pro° 

nos m m 
f i n ¡i pi 

ROMA, 30. — Los sándiica^ 
tos lab'cráies. de fiEación co-
.muoísta, tra'üaai de . convocar 
urna huelga general de obre^ 
ros de la md'ustria"" Siderúrgi
ca, en tres países como caáii= 
paoa de • proteista coaíra el 
Mercado Común Biiropeo, in-
ferma la -agencia "Con'tinen-
tale". • 

Según la citada agencia in-
formá(tíivta, la feciia para -la 
huelga,. en. Francia, 'Italia ' y 
Bélgica ha sido fijada, en prin 
cipio. para los días. 4-y 5 d(e 
mayo próximo, — Efe./ 

Galenas para COiTi lAS 

o PERSIANAS 
Avisando al teléfono 2471, 

tomamos medidas de los 
huecos, las confeccionamos 
y se las colocamos. y 

También instalamos' mo
dernos rieles par^ cortinas. 

CASA COSELO 
Canalejas, 135 

a l misino tiempo 
c o n la industrialización, es 
lógico esperar que se mantea» 
gen ias transferencias de per 
sonai de ia agricultura a la 
Idustiiat 

Esto nattiraimenteí plantea 
la cuestión de lo que sucede» 
Tá con los objetivos agríco
las del plan de siete años. 
Asimismo,, c o m a fuentes de 
mano de obra industrial las 
.granjas t i e n e n limitaciones 
importantes: -una por ejem
plo es el número despropor* 
cionadamente elevado de mu
jeres, muchachos y personas 
de edad que actualmente .tra'= 
bajan en las granjas colec^ 
tivas. Según un destacado ex
perto soviético en mano cte 
obra, M. Y Sonin, ia agri
cultura no está ya en posi
ción fuerte para suminlstraF 
trabajadores' a la industrlao 
En realidad, Sonin ha escrito" 
que nuevas transferencias dé 
personal de la agricultura % 
•la industria causarían gran
des daños a la agricultura. 

No obstante, el Gobierno 
soviético ha demostrado in

equívocamente que está todat 
vía pensando en la agricul
tura como una fuente prin
cipal de mano de obra. El mis 
roo Kruschev dió a entender 
esto en un discurso pronun
ciado ante él comité central 
del partido comunista el 15 
de diciembre último y han 

. aparecido en los periódicos 
soviéticos varías declaracio
nes en e! sentido de que ía-
población campesina será re
ducida durante el plan de sie-. 
te años. 

Pero ío cierto es que, sean 
cualesquiera los cambios que 
so proyecten, la solución del 
problema de la mano de obra 
puede todavía resultar una de 
las claves del éxito o fracaso 
del plan de siete años, a. pe-; 
sar de ía aparente confianza 
de quienes han ©laborado el 
pían, 

BERLIN, 30.— El presiden
te Sukamo, de Indonesia, que 
se encuentra en Sfersovia en 
viaje de visita, ha manifesta
do que "la revolución indo
nesia no ha terminado aun 
y no terminará hasta que Ho
landa abandone Nueva GKJI» 
j&ea Occidental".—Efe. 

- ÍIPC«ERACIÓN AURD? ; 
ASIATICA : 

BANDUN, (Indonesia), SO. 
Una comisión consultiva d« 
diez naciones afroasiáticas ha 
decidido condicionar la par
ticipación en la nueva Orga
nización de Cooperación Afro
asiática de tal forma, que n© 
pueda entrar en ella la Unión 
Soviética.—Efe. 

Suscríbase a 

EL CORREO GALLEGO 

! 
eívcajas utilizados en casos catastrot Medidas pmenüvas de la Gmz Roja Alemana 

mmT issF@r aweños paya-atender a II*«Uu üduarcl Bauer á 
úe MemaMa) - El secretario 
general de la €raz Roja Ale» 
mana en Bottn decidlé' ad» 
oiiLisis hace ya algún tienip© 
mm serie de hospitales 
feserva'*» _ Convenientement® 
eml>alad<̂  esperan ia hora en 
qm sea necesario recurrir A 
elios, S B sabe por experiencia 
que cuando sobreviene una 
catástrofe» sea inundación^ 
epidemia o accidente ferro
viario con centenares de h€« 
lidos, las camas» los medica» 
mentes y demás equipos de 
los. hospitales normales no 
bastan para los socorros ili

ciones y para ©1 tratamiento 
de los siniestrados* Los hoŝ  
pítales locales más próximos 
son en general demasiado pe-

O r l a efe M e d i c i n a 

Orte de ffledteina. de la prom oción ld38-59, realzada p&t el 
aírt^ía Casíoi: Latas, j fotografiáis de Guitián • 

i mm\i 

HORIZONTALES; 1.—(Al r 
vés) Villa de la provincia de Bür^ 
gas. Río español. 2.—Nombre íí« 
una gélatina vegetal que s© ex* 
trae dé la grosella y otros ím« 
tos ácidos. S.— Ŝfeboio quínnicotw 
Gran cordillera de la Europa 

-oriental, 4—(Al revés) Interjea-
cióu. Letra griega. 5.—Nombre d« 
letra. 33ueña. 6.—Llamada de au* 
xilio. Tela de seda lustrosa. T.— 
Siglas coiBerclales, Nombre cte le
tra. 8.—(Al revés) Silicaio de 
alúmina , y glucina. Desinencia 
verbal, 9.—Instrumento para mep 
dir la tensión de los fluidos aeri* 
formes. lO^Cerco,. CAI revés] Pô  
sesivo. 

VERTICALES: 1.—Uva sin ma
durar. (Ai revés) Dueño. 2-—Lo
cos. Hogar, 3—Letra griega» Tra
je talar oon capucha» ptopio-. pai
ra disfraz. 4.—-Lecciones o Capt 
tulos del Alcorán, Letra griegai 
5. —Especie de liebre de las pansp 
pas. Personaje bíblico, 8.—Nota 
musical. Idioma. 7.—CaUosklaá. 
Interjección. 8.—Nombre cié letra. 
Famoso corredor automovilista. 
Título etíope. CAI revés) DícesSes 
de plantas dicotiledóneas que tie» 
nén hojas alternas con estípulas 
y fruto con semiilla de albúit^á 
Carnoso. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: lé -s Oc& 

Pes. 2.—Terapeuta, 3.—eC, Ta1" 
liar. 4.—rl, In, 5.— oncCo La& 
6.—Alo, Asirá 7—Ar La= 8.~Atli 
rróe aM= 9.--A2idróíoboc; lO^-Afe 
Can. - ' 

VERTICALES? lt-=OteTO. Aap>: 
Cecfaac TNT„ J.—Afo Olme(X6% 

• 4.—-Atico, Rrs Jhf4Simi Aro. 6-=? 
- M -PtOfel 0$: (f~m 

i&ifeba. 9-H8aR? Ba|Biu¡ 

'Woj a ofrecerles gase osa para animar la reunión. 

H niño pregunta í 
—Mamá, ¿cómo 

papá? 
—Ríes, hijo, estaba yo a punto 

de ahogarse Cuando papá, que na
da muy bien, se tiró al agua y 
me salvó, 
, —¿Y poí0 qué papá no quiere 

-flué yo aprendía a nadar? 

EL director de una gran fábri
ca, que heredó de su padre, déCl» 
de someterse, como, aigumB pre= 
témítei'tes a colocarse en sus ofi
cinas, a unos "test'% prueba efe 

Guarido GOriCíuyet el psicólog© 
te dice: 

—Caballera, dd)e usted dar tálfc 
ttoBté gracias a Dios por habe? esa* 
pezadb de dífecCô c 

UÍD mñfx qm ^íaja por mar 
es. presa efe un terrible inareo. 

-Cwanido se liaíla a vueltas con 
v# entrar al camarero con 

lea 

1 Entonses señaja a la ventanilla 
y di de: 

— P̂refiero no mediar eo el asun
to. Déselo usted a los peces dio 
rectamente, 
DEPORTE 

En el tren se entabla conversai» 
ción acerca de los deportes que 
cultivan los que hablan, Q SUS 
amistades. 

—Yo practico la natación. 
—Yo, principalmente, el tenis. 
—A mí me encanta el juego de 

pelota. 
—Y usted, ¿no es deportista? 

^4e preguntan a uno que está 
callado. 

—iYa lo creo» Me encanta el 
deporte. Ni una semana dejo 
rellenar varias quiniéla®s 

B C I B O 

La señora ünprovlsada recibe 
m sus flamantes Piones. 

Se entabla conversación aoar-
m de un crimen reoientét 

=¡Bahl —¿ice la señora de lia 
casa—. No tardarán en descubrir 
al asesino. Creo que ha dejado 
por todas partes huella® "vegê  
tales". 

SE FINGIA POBRE..., y TENIA: 
100 MILLONES DE PESETAS, 

VERONA. -r- Dinero y mucM^ 
simo tíeae la señora María Polio» 
ni, viuda de SancassanL Un equi
valente a cien millones de pese« 
tas. •• 

María Polloná es una' anciana 
de 85 años. Su manía ha sido el 
ocultar sus riquezas, fingiéndose 
pobre. Era sólo un barrunto de 
algunas riquezas el que arrastraba 
a los parientes a . su lecho cadiK 
vez sue se anunciaba un golpe 
rudo a su salud caduca. De sus 
labios los parientes no recogían 
más que lamentaciones del impo
sible vivir y de la angustia eco
nómica. Sólo ahora algunos creen 
adivinar un rictus de picardía en 
medio de sus quejas. 

Sólo que ei administrador ha 
querido ír más lejos qtíe la anda
na por esa ruta de la astucia, y 
le ha estafada 50 millones efe ¿JS» 
temano. {D& una crónica)^ 

Un mentís al refranero. 
qué asegura haber doa coáas 
de ocultar dificultosaŝ  
el amor, más! el dfenera.-
ün engaño en pordiosera 
casi vegetar. Buen arte * 
contra abusos, en baíuarll 
dé parientes al acecho 
que se acercan a su lecho 
para ver qué toca en parfĉ  

El engaño en persistent)® 
sucesión de días y años, 
ascendiendo los peldaños 1 
de los años, sonriente. 
Un enigma en ei pariente 
que en la herencia se relame, 
aunque alguno ya se escame 
de una vida dilatada 
sdn qye deje, al caboi nada 
de adelanto al que más ame,, 

Picardía y añagaza 
de la anciana, muy previste 
contra todo oportunista ^ 
qué en pedir se diera tem^ 
Pero surge la manaza 
del astuto hecho a su escuelâ  
y le estaf a y toma suela, 
con sorpresa del pariente, 
que esr al cabo, el que más sfenl 
que ©1 dinero s© le vuela. 

«neños p a r a atender § 
exigencias del momento. 

Cada una de las organiza-
clones .de la d m Eoja ale
mana en los once Estados de 
la BepabUca Federal Alema-
na^ispone hoy día de m hoa-
p i t a l de mmfw&c Eeciente* 
mente se ha completado la 

docena almacenando *en e l 
idílico castillo de Unterrtexin-
gen, en el Sudeste de Alema-
nia» toda la instalación de nn 
hospital. En cajones de tama 

Alemana que se í^vra R 0 J 4 
nos cursos de esa & e » 
testltución. Nada eíka 
fn números SonÍ^n^Qnei 
hombres y n S í S ^ ^ 
las edadel ^tel^31 
|n el servicio al p r ó S n08 
Quiera q u ^ s ^ S ^ - Dou 
des manifestaciones, certaW 
nes deportivos o S t ¿ S 
lares minr-a faUn. ,̂ r"* WVUf 

wcar agua ana ^ 

Jjayor P a r t T ^ ^ . U 
están construídV0! c?*>ne, 
Que puedan ser u t n i l i 0 ^ 
mo armarios u n í ^ f í 0 » ¿5. 
pador. na ve2 desocu. 

El personal de urm A* 
hospitales de m^Síi?6 ^ 
prende TO w r 2 ? la c ^ 
ellos tres m ^ ^ ^ n t i l 

Éos'rigiíro^mVnte calcados a l í S Í L yi ích? '«^merí; 
para facilitar su transporte 
inmediato reposa el material 
que en M horas puede ser un 
hospital completo. No se tra
ta de puestos de socorro, co
mo podría fácilmente imagi
narse, sino de un hospital con 
110 camas, cada una con tres 
juegos de sábanas, 550 man
tas y 85 camillas que serian 
cargadas en primer lugar si 
se produújera un accidente,, 
También, se hallan empaque
tadas o nce. tiendas, instru
mental médico completo, me
dicinaŝ  los aparatos de que 
dispone un hospital corriem-
te, así como el inventario com 
pleto de una pequeña sala de 
operaciones. Ño faltan natu
ralmente millares de vendas 
y pequetes de algodón y ga
sa. 
. . .Las medicinas requieren 
ciñdados especiales. Fara man 
tenerlas eñ estado de uso In
mediato és preciso controlar
las • con regularidad y susti
tuir aquéllas que. ya no estén 
frescas. Así como los o n c e 
hospitales de reserva se des
tinan a casos de emergenciaj 
el duodécimo servirá , de hos
pital compieinentariOc Aten-' 
diendo a la circunstancia de í Cada hospital de emereén. 
que en las catástrofes falta | cia íien^ un valor de más i 
frecuente mente la taz y él 150.00 marcos. Por encima de 
agua, cada hospital cuenta su valor material está, sin em 
con un generador montad© hargo, el valor ideal que re
sobre un vehículo especial, • presenta la abnegactón t It, 
así como un,aparato de puri-..» ayuda a! prójimo» 

lares nunca falta el nueZ 
la Cruz Roja y el S ? ? 

servicio. Además de su 
sonai normal iSs hospitE* 
de emergencia disponen dTsí, 
respectivos equipos de tran? 
porte que w m p ^ d e n X 
numero de ambulancias con 
todo el personal.. n 

Un administrador cuida d<4 
íiiaterial de cada hospital de 
emergencia, y procediendo a 
controles regulares. El eruno 
técnico encargado del tranT-
porte y del montaje del matn-
lial^ está consituído por 2S 
voluntarlos quesereénen una 
Tez al mes para hacer prac 
ticas.. En la misma ocasión se 
procede a la revisión y limpiê  
za de determinada parte del 

C A R T A B E 

baio el sol 
tropical de la India 

BDMBAYp India, (Servicio es
pecial ICE)<—Patinar sobre h&pJo 
en el clima tropical efe-ia Itidlap. 
puede parecer tan smiposiMe 
nao tomar baños de sol en ei Po» 
lo Horfce» Sin embargo, miles de 
personas están concurriendo aquí 
a' admirar a los patinadoras de 
uno cjó los espectáculos más brfc 
liantes Que se hayan presmtado 
jamás sobre-una superficia - de 
hielo en cualquier . lugar «M 
mundoi 

La compañía es el famoso con
junto norteamericano 'Holidaj? 
Ón Ice",, que Uégó á esta ciudad 
después dé haber dekitado a las 
audiencias de Nueva Delhi. 

Tan raro resulta ei espec
táculo de patinar sobre aklo en 
la India, que más de 10.000 per
sonas, muchas de ellas proceded-
tes de las poblaciones más leja» 
nasP han estado asistiendo a ca= 
da representación desde que se 
imugur4 

Ei primer ministro hiadij, Ja-
wahaílal Nehru, y otras altas j 
personalidades del Gobierno 1 
miembros del Gabinete íiguraroa 
entre los asistentes. 

"Holiday On lee", que \mi[ 
¡a India directamente desde Bru-, 
selas, después de sus actuacioiiei. 
en la Feria Exposición Mundial,, 
ha recibido la'aclamación unarti-
me de la Prensa Hindú. Uno ae • 
los más famosos críticos eflj 
' "La idea de congelar un !<# 

bajo el sol tropical de la ín̂ a 
es un hecho- lo suficientemê  
curioso c-mo para llamar la atw 
ción de muchas gentes. ^ ^ 
radas, la pericia dt los pat'™*;, 
res v la actuación *1 conjurU); 
^ d L ^ r sí algo verdades-
te emMionante. Las mueft̂  m 
ees de colores, maneadas J - ^ 
maestría, son un verdadero cb^ 
te para la vista y la ' ^ i ^ -
aleo que nunca habíamos viso en 
la india, si se exceptúan las ^ 
líenlas musicales producidas 
Hollywood." gja. 

para producir , el hte10 
rio. para las r e p r e s ^ i ^ f , 
compañía dispone m 
mecánismo, que !f0, oé 
tro coiñpresores Wortomgtoa 
amoníaco y varias 
hacen circular una mezcla w 
da muy fría por unos lub^ d ig 
rradosen la. arena del p.so la 
pista. Se vierte agua »of>r ff ls 
arena y ésta es fugel^ P 
salmuera de los tubô  ^ 

Este proceso se reP¿ ^ 
que se ^ S ™ J0^vc](J cenkW de hielo de más de dos ct 
tros de .̂ sô  ?0bSpfeentaci* 

Después de .Sl1? ^ ««Hol'd̂  
nes en esta ciudad el * rij 
On Ice" saldrá P ^ Cf^o W 
donde irá a Madrás Cuando^ 
mine ai recorrido pop J» 
S . compañía,se^irá a J g . 

La dirección de }a VV^ ^ 
declaró que es muy p ^ e ^ 
«Holiday On ínltad ^ 
América en la segura ^ 
año en curso. 

Dn 
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D o s p a t a t a 

LONDRES, 30. — Sir Winston 
Ghürchill ha pronunciado el "dis
curso" que a juicio de los ingle
ses, ha sido el más corto de su 
vida. 

Respondiendo a un brindis, de 
una recepción,-en la Real Aca
demia de Arte, celebrada en su 
honor, dijo: "Muchas gracias". 
Los aplausos que siguieron du
raron cerca de cinco minutos. — 
Efe* 

T O B A S L A S 
. M A R C A S PLAZ£á 


